
· [image: image1.png]Faculdade CNEC
Campo Largo

Q)

CNEC





[image: image5.emf]
PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

CAMPO LARGO
2019
SUMÁRIO

1FACULDADE CNEC CAMPO LARGO


7I - CONTEXTUALIZAÇÃO DA MANTENEDORA


71.
Nome da Mantenedora


72.
Base Legal da Mantenedora


73.
Histórico da Mantenedora


10II - CONTEXTUALIZAÇÃO DA MANTIDA


101.
Nome da IES


102.
Base Legal da IES


113.
Histórico da IES


124.
Missão


125.
Visão


126.
Valores


127.
Objetivos


138.
Área(s) de Atuação Acadêmica


14III - CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO


141.
Nome do Curso


142.
Endereço de Funcionamento do Curso


143.
Justificativa para a Mantença do Curso


164.
Atos Legais do Curso


175.
Número de Vagas Anuais


176.
Conceito de Curso - CC


177.
Conceito Preliminar de Curso - CPC


178.
Resultados do ENADE


179.
Turnos de funcionamento do Curso


1810.
Carga Horária Total do Curso


1811.
Tempos mínimo e máximo para integralização


1812.
Coordenador(a) do Curso


1813.
Perfil do Coordenador


1814.
Núcleo Docente Estruturante do Curso


1915.
Tempo Médio de Permanência do Corpo docente no Curso


1916.
Evolução do Corpo Discente


2017.
Convênios do Curso com outras Instituições


21IV - PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA


211.
ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA


221.1.
Contexto Educacional


221.1.1.
Dados Populacionais


251.1.2.
Desenvolvimento Socioeconômico


341.2.
Políticas Institucionais no Âmbito do Curso


371.3.
Objetivos do Curso


371.3.1.
Objetivo Geral


381.3.2.
Objetivos Específicos


391.4.
Perfil Profissional do Egresso


401.5.
Estrutura Curricular


411.5.1.
Flexibilidade


421.5.2.
Intra-Interdisciplinaridade e Transversalidade


431.5.3.
Acessibilidade Pedagógica e Atitudinal


441.5.4.
Articulação da Teoria com a Prática


441.5.5.
Dimensionamento da Carga Horária das Disciplinas


451.5.6.
Carga Horária Mínima e Tempo Mínimo de Integralização Curricular


451.6.
Conteúdos Curriculares


461.6.1.
Atualização dos Conteúdos Curriculares e Adequação da Bibliografia


471.6.2.
Matriz Curricular do Curso


471.6.2.1.
LIBRAS


471.6.2.2.
Educação das Relações Étnico-Raciais e Indígenas


471.6.2.3.
Educação Ambiental


471.6.2.4.
Educação em Direitos Humanos


481.6.2.5.
Disciplinas Optativas


491.6.2.6.
Atividades de Extensão


491.6.2.7.
Atividades de Iniciação Científica


491.6.2.8.
Currículo do Curso


521.6.3.
Ementário e Bibliografia


761.7.
Coerências entre Objetivos, Perfil do Egresso, Currículo e Contexto Educacional


761.7.1.
Objetivos do Curso com o Perfil do Egresso


771.7.2.
Objetivos do Curso com a Matriz Curricular


791.7.3.
Objetivos do Curso com o Contexto Educacional


811.7.4.
Conteúdos Curriculares com o Perfil Desejado dos Egressos


831.7.5.
Conteúdos Curriculares com as DCNs


851.7.6.
Conteúdos Curriculares com o ENADE


871.8.
Metodologia


891.8.1.
Aspectos Metodológicos Aplicados à Acessibilidade Pedagógica e Atitudinal


891.8.2.
Estratégias de Ensino para EAD


901.9.
Estágio Curricular Supervisionado


901.9.1.
Convênios e Parcerias


911.9.2 Relação com a Rede de Escolas da Educação Básica


911.9.2.
Relação entre Licenciados-Docentes-Supervisores da Rede de Escolas da Educação Básica


921.9.3.
Relação Teoria e Prática


921.10.
Atividades Complementares


921.11.
Trabalho de Conclusão de Curso


931.12.
Apoio ao Discente


931.12.1.
Formas de Acesso ao Curso


941.12.2.
1Programa de Acolhimento ao Ingressante


951.12.3.
Apoio Pedagógico e Atendimento Extraclasse aos Discentes


951.12.4.
Apoio Financeiro


961.12.5.
Estímulo a Permanência


961.12.5.1.
Mecanismos de Nivelamento


971.12.5.2.
Monitoria


971.12.5.3.
Apoio Psicopedagógico aos Discentes


981.12.5.4.
Programas de Acessibilidade ao Discente


981.12.5.5.
Programas de apoio à realização de Eventos Internos, Externos e à Produção Discente


991.12.6.
Atividades Extracurriculares não computadas como Atividades Complementares


991.12.7.
Participação em Intercâmbio


991.12.8.
Organização Estudantil


1001.12.9.
Acompanhamento de Egressos


1011.13.
Ações decorrentes dos Processos de Avaliação do Curso


1021.14.
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) no Processo Ensino-Aprendizagem


1031.14.1.
Ambiente Virtual de Aprendizagem na EAD


1031.14.2.
Ferramentas


1051.15.
Procedimentos de Avaliação dos Processos de Ensino-Aprendizagem


1071.15.1.
Avaliação da Aprendizagem na modalidade EAD


1081.15.1.1.
Autoestudo


1081.16.
Número de Vagas


1091.17.
Integração com as Redes Públicas de Ensino


1091.17.1.
Relação Alunos/Docente


1091.18.
Atividades Práticas de Ensino para Licenciaturas


1092.
CORPO DOCENTE


1102.1.
Atuação do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e sua Composição


1112.2.
Atuação do Coordenador


1132.2.1.
Titulação do(a) Coordenador(a) do Curso


1132.3.
Experiência Profissional, de Magistério Superior e de Gestão Acadêmica do Coordenador


1142.4.
Regime de Trabalho do Coordenador do Curso


1142.5.
Titulação do Corpo Docente do Curso


1172.6.
Regime de Trabalho do Corpo Docente do Curso


1182.7.
Experiência Profissional do Corpo Docente


1192.8.
Experiência no Exercício da Docência na Educação Básica


1192.9.
Experiência de Magistério Superior do Corpo Docente


1192.10.
Funcionamento do Colegiado de Curso ou Equivalente


1202.11.
Produção Científica, Cultural, Artística ou Tecnológica


1213.
INFRAESTRUTURA


1223.1.
Instalações Físicas Gerais


1283.1.1.
Infraestrutura de Segurança


1283.1.2.
Manutenção e Conservação das Instalações Físicas


1283.2.
Ambientes Físicos utilizados no Desenvolvimento do Curso


1283.2.1.
Gabinetes de Trabalho para Professores Tempo Integral


1293.2.2.
Espaço de Trabalho para Coordenação do Curso e Serviços Acadêmicos


1303.2.3.
Sala de Professores E Reuniões


1313.2.4.
Salas de Aula


1313.3.
Acesso dos Alunos a Equipamentos de Informática


1353.3.1.
Velocidade de Acesso à Internet


1353.3.2.
Política de Atualização de Equipamentos e Softwares


1363.4.
Biblioteca


1373.4.1.
Espaço Físico


1373.4.2.
Pessoal de Apoio


1373.4.3.
Informatização do Acervo e Serviços


1403.4.4.
Política de Aquisição e Atualização do Acervo


1403.4.5.
Acervo Bibliográfico Geral


1413.4.6.
Bibliografia Básica


1423.4.7.
Bibliografia Complementar


1423.4.8.
Periódicos Especializados


1463.5.
Laboratórios Didáticos Especializados


1473.5.1.
Laboratório(s) de Informática


1483.5.2.
Laboratórios Específicos para o Curso de Pedagogia


1483.5.3.
Política de Atualização, Manutenção e Disponibilidade de Insumos


1503.5.4.
Apoio Técnico Laboratorial


1503.5.5.
Regulamentos dos Laboratórios do Curso de Pedagogia


1504.
PLANO DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADE E ATENDIMENTO DIFERENCIADO


1525.
INFORMAÇÕES ACADÊMICAS




I - CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO

1. Nome do Curso

Curso de Graduação – Licenciatura em Pedagogia
2. Endereço de Funcionamento do Curso

Rua Rui Barbosa, 541 – Centro – Campo Largo / Paraná
3. Justificativa para a Mantença do Curso

A Faculdade CNEC Campo Largo, sendo a única instituição de ensino superior da cidade de Campo Largo, tem como responsabilidade contribuir para a formação do profissional da educação básica campolarguense, portanto, o curso de Pedagogia da Instituição, baseado na Resolução CNE/CP nº1 de 15 de Maio de 2006, tem como finalidade a formação de profissionais para o exercício da docência na Educação Infantil, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na Educação de Jovens e Adultos e na Gestão Escolar.  

Esta formação do aluno no curso de graduação em Pedagogia buscará a integração entre docência e gestão ofertando disciplinas pedagógicas, preparando o pedagogo para exercer a docência na Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na Educação de Jovens e Adultos e também, preparando este profissional para a atuar na área da gestão dos processos educativos, bem como na produção e difusão do conhecimento do campo educacional interligando a teoria com a  prática. 

O ensino oferecido pelo Curso de Pedagogia visa a uma educação continuada representando um compromisso da Faculdade CNEC Campo Largo, com vistas não só à democratização do conhecimento, mas também à contribuição no processo de qualificação permanente dos profissionais da região, sendo:

a) formação ética e humanística do sujeito voltada para a autonomia, cooperação, respeito à diversidade, solidariedade e equidade social;

b) envolvimento do conselho de curso no planejamento, desenvolvimento e avaliação das atividades de ensino de graduação e de extensão;

c) viabilizar as condições necessárias ao desenvolvimento das ações acadêmicas, visando uma formação profissional de qualidade e de responsabilidade concernente ao Curso de Pedagogia;

d) promover a expansão de ações que concorram para a formação do cidadão crítico e criativo, enquanto sujeito comprometido com o desenvolvimento social e humano;

e) contribuir e estimular a expansão de ações de educação continuada como: cursos de extensão, participação em eventos culturais que contribuam para a formação do egresso, atividades acadêmicas que enriqueçam a formação do futuro profissional;

f) estabelecer políticas acadêmico-pedagógicas que antecipem ou respondam às demandas da sociedade;

g) o ensino de graduação constitui-se em uma das etapas do processo de formação profissional a partir das dimensões técnico-científica, político e artística, pautada na produção e socialização de conhecimento e deve concorrer para a formação do sujeito coletivo, autônomo, crítico, criativo e solidário;

h) o ensino de graduação e a educação continuada representam um dos compromissos essenciais da Faculdade CNEC Campo Largo, com vistas não só à democratização do conhecimento, mas também à contribuição no processo de qualificação permanente dos profissionais das diferentes áreas do conhecimento.

O curso de Pedagogia insere-se no Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade CNEC Campo Largo como pilar da construção de sua identidade e da sua vocação no cumprimento de sua missão social. Além disso, a Faculdade deve interagir com a comunidade e ampliar seus limites de influência na capacitação do futuro profissional. Aliás, a Faculdade CNEC Campo Largo busca cercar-se de projetos e ações que não sejam relevantes apenas para seus acadêmicos. Por isso, a sociedade organizada é parceira na concretização do objetivo maior que é educar gerações, atuar na comunidade com responsabilidade social e influir no desenvolvimento regional, valorizando a ética, a cidadania, a liberdade e a participação.
A Faculdade Cenecista de Campo Largo possui assento na Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Campo Largo – ACICLA, através de seu diretor que na atual gestão ocupa o cargo de diretor de projetos; também tem participação efetiva no Conselho Municipal de Educação, no Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campo Largo - CONDUMA e no Conselho de Desenvolvimento Econômico de Campo Largo - COMUDE. Ainda possui registro junto ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Campo Largo e no Conselho Municipal de Assistência Social. Recebeu em sua sede o III Fórum de Desenvolvimento de Campo Largo, apoia diversos projetos sociais como o Jovem Aprendiz e a Pastoral da Criança. 
Tão importante ainda é pautar suas ações em valores de respeito à dignidade do ser humano, no pluralismo democrático, na transparência de suas atuações ações internas e externas, na responsabilidade em suas relações institucionais e comunitárias, no respeito à individualidade e diversidade de ideias, no espírito de equipe e na criatividade. 
Sendo mais uma Instituição que conduz a bandeira cenecista, a Faculdade CNEC Campo Largo volta-se à promoção de ações que aproximem escola e comunidade. As sementes de comunitarismo propagaram-se pela maioria dos Estados da Federação e o reconhecimento desse trabalho justifica-se em âmbito nacional. A proposta da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade é a de produzir impactos positivos efetivos no quadro de enfrentamento à pobreza no país através da integração de objetivos, ações, serviços, benefícios, programas e projetos que não submeta o usuário ao princípio da tutela, mas à conquista de condições de autonomia, resiliência/sustentatibilidade; protagonismo, acesso à oportunidades, capacitações, acesso a serviços, acesso a condições de convívio e socialização, de acordo com sua capacidade, dignidade e projeto social e pessoal na perspectiva da organização comunitária e da participação popular.

Suas diretrizes para inserção institucional consistem em envolver os alunos nas propostas e problemas regionais visando desenvolver, através da atuação real, o espírito crítico - científico que sustenta as soluções alternativas e inovadoras; promover atos para reduzir as desigualdades sociais, criando pólos de atendimento à população de baixa renda, também nos municípios vizinhos, oportunizando aos cidadãos o acesso rápido e eficiente à justiça gratuita mediante a celebração de convênios com os Dirigentes do Poder Executivo municipal. Com isto a faculdade cumpre com seu papel social e põe em prática o exercício da cidadania
A CNEC é a única instituição de ensino superior presencial do município, permitindo acesso à educação superior a uma população de 122.443 habitantes, do próprio município, além de atender à população de Bateias, Campo Magro, Balsa Nova, Araucária e Palmeira. Do total da população, 83,8% residem na área urbana. A maior faixa da população (42,7%) compreende as idades entre 15 a 24 anos (17,7%) e entre 25 a 39 anos (25%), o que corresponde, respectivamente, à idade de formação superior e ao ingresso na vida profissional (IBGE, 2010). Quanto aos índices educacionais, a cidade de Campo Largo está servida por 53 (cinquenta e três) escolas de ensino pré-escolar, 67 (sessenta e sete) de ensino fundamental e 24 (vinte e quatro) de ensino médio, onde juntas totalizam 26.791 (vinte e seis mil, setecentas e noventa e uma) matriculas. Estes dados são fornecidos pelo IBGE, Censo 2010. O ensino médio, portanto, corresponde a 33,3% das instituições de ensino do município com 5.176 matriculados no ano de 2010.

O município de Campo Largo lançou, em 2012, o Projeto Campo Largo 2030, sob a responsabilidade da Prefeitura Municipal e com a assessoria técnica do Sistema FIEP. Uma das principais linhas de ação do projeto é, precisamente, a ampliação do parque industrial da cidade, com a criação de meios de atração de novos investimentos no setor.

Além disso, na cidade vizinha de Balsa Nova, estão sediadas grandes indústrias, como a ITAMBÉ e a INGREDION. Campo Largo também faz divisa com a cidade de Araucária, onde está instalado o grande complexo industrial da Região Metropolitana de Curitiba.

Instituir na cidade de Campo Largo um centro de excelência no ensino de Pedagogia, onde, por meio de uma proposta pedagógica inovadora, que promove o desenvolvimento das competências necessárias sem esquecer os valores que dão suporte às ações pedagógicas, diálogo, sensibilidade, respeito, partilha e confiança, formam-se profissionais capacitados para atuar na educação como agentes transformadores de sua realidade e cidade, sempre norteados pela ética e pela justiça social. 

A qualidade de ensino do Curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo pode ser constatada pelo desempenho doas alunos nos ENADES e também em aprovações de conscursos públicos ou seleção de docentes para Instituições privadas.

Durante os anos de 2016 e 2017, o Curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo, organizaou uma reestruturação do curso, por meio do NDE e Colegiado do Curso, fazendo alterações na matriz curricular para atender a Resolução nº 2 de 2015.

Os alunos que inciaram a partir do 2º semestre de 2017, já acompanaham a nova matriz curricular.

4. Atos Legais do Curso

Curso de Graduação - Licenciatura em Pedagogia:

O curso foi autorizado pela Portaria nº 2.063 de 21/12/2000, publicada em 26/12/2000. 

Foi reconhecido pela Portaria nº 627 de 01/03/2005, publicada em 02/03/2005
Renovação de Reconhecimento pelas:  Portaria nº : 292 de 28/07/2011, publicada em 29/07/2011;  Portaria nº 286 de 21/12/2012, publicada em 27/12/2012 e Portaria nº 1092 de 24/12/2015, publicada em 30/12/2015.
Aditamento do número de  vagas foi pela Portaria nº 426 de 01/06/2015, publicada em 02/06/2015.
5. Número de Vagas Anuais

80 vagas totais anuais
6. Conceito de Curso - CC

O curso não possui Conceito Contínuo.
7. Conceito Preliminar de Curso - CPC

O Curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo, possui CPC 4.

	Código
	Modalidade
	Grau
	Curso
	UF
	Município
	CPC

	46801
	Presencial
	Licenciatura
	PEDAGOGIA
	PR
	 Campo Largo
	4 


8. Resultados do ENADE

Desde o ano de 2008, o Curso de Licenciatura em Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo, mantem nota 4 na Avaliação de Desempenho dos Estudantes, tronando-se referência de qualidade na área.

	Código
	Curso
	UF
	Município
	Ano  
	ENADE

	46801

	PEDAGOGIA

	PR
	 Campo Largo

	2008
	4 

	
	
	
	
	2011
	4

	
	
	
	
	2014
	4

	
	
	
	
	2017
	5


9. Turnos de funcionamento do Curso

Período: noturno

10. Carga Horária Total do Curso

3200 horas.

11. Tempos mínimo e máximo para integralização

O tempo de integralização do curso é de, no mínimo, 8 semestres e, no máximo, de 12 semestres.

12. Coordenador(a) do Curso

Profª Marilei Andrade Skrzypietz Bülow
13. Perfil do Coordenador

A Coordenadora do curso, enquadrada sob o regime de tempo parcial (TI), possui a seguinte formação e titulação:

· Graduação em Pedagogia.

· Especialização em Gestão Escolar e Institucional. 
· Mestrado em Educação.
Possui 24 anos de exercício na IES, 17 anos na função de coordenador de curso e 17 anos de atuação profissional na área do curso.

Tempo de experiência na coordenadora da educação básica – 25 anos. 

14. Núcleo Docente Estruturante do Curso

O NDE do curso de Curso Licenciatura em Pedagogia é formado pelos seguintes membros: 

· Marilei Andrade Skrzypietz Bülow - Coordenadora do Curso – Regime parcial; 

· Alessandra Aparecida Berton Rodrigues - Regime parcial; 

· Ricardo Carvalho Rodrigues - Regime integral; 
· Sandro Antonio Malinowski – Regime parcial;

· Simone Silvia Sobota -  Regime parcial.
A alteração e permanência dos membros do NDE serão verificadas semestralmente, no início de cada semestre letivo, com base no corpo docente alocado ao curso e na legislação vigente. Os membros são incentivados e estimulados pela Faculdade CNEC Campo Largo, por meio de ações de capacitação didático-pedagógica e de cunho financeiro, a permanecerem no NDE para manter a qualidade do curso e o bom relacionamento entre o corpo social e os dirigentes da instituição.

15. Tempo Médio de Permanência do Corpo docente no Curso

O corpo docente do curso de Licenciatura em Pedagogia é composto por 17 docentes, os quais, incluindo o coordenador, alcançam 102 anos de exercício no curso. Isto corresponde a uma média de permanência dos docentes de 6 anos ou 72  meses.
	DOCENTES
	TEMPO DE DOCÊNCIA NO CURSO

	ADRIANA ROSA DO NASCIMENTO


	1

	ALESSANDRA APARECIDA BERTON RODRIGUES


	6

	ALEXANDRE ARAUJO FEIJO


	6

	ALINE HOPNER


	1

	CHRISTIANE JAROSKI BARBOSA


	2

	ELAINE CRISTINA DUARTE


	1

	ELAINE CRISTINA GONÇALVES MARCON


	8

	GERSON LUIZ BUCZENKO
	3

	INGRID ERTEL STURMER
	1

	JUAREZ ANACLETO


	1

	LUCIANO JOSÉ OKRASKA


	5

	MARIA CECÍLIA MARINS DE OLIVEIRA


	7

	MARILEI DE ANDRADE S BULOW


	17

	MARLON CORDEIRO


	7

	RICARDO CARVALHO RODRIGUES


	3

	RITA DE CÁSSIA RIGONI SURGIK


	14

	SANDRO ANTONIO MALINOWSKI


	3

	SIMONE SILVIA SOBOTA


	9


16. Evolução do Corpo Discente

Acompanhando os dados do Curso Licenciatura em Pedagogia, percebe-se uma constante queda no número de alunos. Buscando informações sobre este fato foram levantados alguns aspectos: valor de mensalidades, constante aumento de procura por cursos EAD, constante desinteresse por  calouros na área da educação. O NDE em conjunto com a coordenação do curso, gestão institucional e CPA buscam melhorias para evitar o aumento neste números.  Estes aspectos foram constatados em diversas Instituições e ficaram evidentes nos dados divulgados no Censo 2016. Desta forma fica a reflexão pela constante redução de formados na área de educação.
Progressão de matrículas e concluintes entre 2014 e 2017:
	
	INGRESSANTES
	MATRICULADOS
	CONCLUINTES

	ANO
	1°
	2°
	1°
	2°
	ANO

	
	SEM
	SEM
	SEM
	SEM
	

	2014
	8
	7
	70
	66
	21

	2015
	9
	7
	55
	56
	22

	2016
	0
	3
	40
	36
	16

	2017
	2
	1
	20
	18
	16


Alunos que realizaram estágios e trabalho de conclusão de curso entre 2014 e 2017.

	ATIVIDADE
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	1°
	2°
	1°
	2°
	1°
	2°
	1°
	2°

	
	SEM
	SEM
	SEM
	SEM
	SEM
	SEM
	SEM
	SEM

	Estágio Ens. Fund. 
	 
	16
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estágio Ens. Fund. I
	 
	 
	 
	 
	16
	 
	 
	15

	Estágio Ens. Fund. II
	 
	 
	17
	 
	 
	 
	 
	 

	Estágio Ed. Infantil 
	16
	2
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estágio Ed. Infantil I
	 
	25
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estágio Ed. Infantil II
	 
	 
	16
	14
	19
	 
	 
	1

	Estágio Gestão
	 
	 
	18
	 
	1
	32
	 
	 

	Estágio EJA
	14
	 
	 
	 
	 
	 
	18
	 

	TC I
	22
	2
	5
	4
	12
	 
	2
	6

	TC II
	6
	22
	 
	11
	6
	16
	 
	3

	TOTAL
	58
	67
	56
	29
	54
	48
	20
	25


17. Convênios do Curso com outras Instituições

	CONVÊNIOS E PARCERIAS

	Toyama do Brasil Máquinas LTDA.

	IEL/PARANÁ.

	Instituição de Ensino e CNH Latin America LTDA.

	CIEE/PR – Centro de integração Empresa-Escola do Paraná.

	CETEFE - Centro de Treinamento e Formação de Estudante.

	Instituto PROE.

	Secretaria Municipal de assistência social de Campo Largo.

	Secretaria Municipal de segurança de Campo largo.

	Secretaria Municipal de Educação, cultura e esporte de Campo Largo.

	Secretaria Municipal de saúde de Campo Largo.

	Ministério Público do Estado do Paraná.

	Hospital e Maternidade Parolin Ltda.

	Hospital Infantil Waldemar Monastier de Campo Largo.

	Instituição de Ensino.

	CEINEE – Centro de Integração Nacional de Estágios para Estudantes.

	FTP Powertrain Technologies do Brasil Indústria e Comércio de Motores.

	Sindicato do Magistério Municipal de Campo Largo – S.M.M.C.L.

	Banco CNH Industrial Capital S/A.

	Secretaria de Estado da Administração e da Previdência.

	IEGE Instituto Brasileiro de Educação Profissional.


IV - PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

As instituições de ensino superior têm sido cobradas e interpeladas a se inserir nas contradições do sistema social, sem, contudo, conseguir o amadurecimento necessário para uma atuação mais eficaz. Estando inseridas numa sociedade de desenvolvimento desigual, carentes de recursos humanos qualificados e de lideranças capazes de atuarem como agentes de mudança, as IES necessitam de uma análise crítica que as conduza ao diagnóstico de suas necessidades e a um projeto que estabeleça as suas prioridades estratégicas de mudanças.

Consequentemente, uma instituição de ensino superior deve ter, ao lado de seu caráter acadêmico, de sua procura do saber, do desejo de promover a criatividade, uma função explícita de colaboradora do desenvolvimento e da solução dos problemas contidos em nosso habitat. Sua preocupação deve ser a de produzir modelos de desenvolvimento baseados em valores humanos novos, voltados para problemas da realidade. 

Além disso, as IESs precisam ter como função básica a posição de crítica, fazendo da sala de aula e dos laboratórios locais para o questionamento dos valores e pressupostos anteriormente adquiridos, concorrendo para a transformação dos alunos e professores em agentes de mudança. Como agente determinante, portanto, a Faculdade CNEC Campo Largo está agindo sobre o espaço social em que está inserida, e via sua dinâmica operacional, agindo para ajudar a promover o desenvolvimento socioeducacional local, regional e nacional.

Implícitas nestas funções estão algumas ideias que caracterizam o processo didático-pedagógico na instituição, ou seja:

· os alunos são estimulados a usar o conhecimento existente para serem criativos, ressignificando-os e problematizando-os. São preparados para aceitar e promover mudanças. Voltam seu interesse para a consideração dos valores humanos, com capacidade tanto para criticar e questionar, como para responder e construir. As experiências organizadas e proporcionadas contemplam problemas que sejam significativos e relevantes para as suas vidas e para a formação profissional;

· aos acadêmicos são providas vivências conduzíveis à formação de uma consciência crítica e empreendedora, de conhecimento interdisciplinar, de trabalho em equipe envolvendo discentes e docentes, ratificando os compromissos da instituição em função dos problemas que o desenvolvimento sócio-político-econômico coloca.

No caso da Faculdade CNEC Campo Largo, o desafio que se coloca para a sua consolidação local, regional e nacional é, principalmente, o da adequação da comunidade - e consequentemente, do cidadão brasileiro - para a criação, adaptação e absorção de mudanças importantes que já vêm ocorrendo nas sociedades mais desenvolvidas. Mudanças que, aparentemente, têm maior impacto nas relações econômicas, mas que, na realidade, se refletem no cotidiano das relações políticas entre as nações e das relações sociais entre os indivíduos.

Ante a isto a instituição deve planejar sua organização didático-pedagógica de maneira coerente com os objetivos que se propõe atingir, tomando por base um conjunto de princípios e ideias básicas que norteiam o comportamento do corpo docente, discente e técnico-administrativo.

A seguir são apresentados as principais ideias e princípios básicos que deverão ser objeto de frequentes reuniões para que sejam analisadas, discutidas e incorporadas por todos os pares e colocados em prática no dia-a-dia da instituição.

1.1. Contexto Educacional

A Faculdade CNEC Campo Largo apresenta de forma detalhada os dados referentes as demandas de natureza econômica, social, cultural, política e ambiental do município de Campo Largo e da região onde está inserida.

1.1.1. Dados Populacionais

A cidade de CAMPO LARGO possui 130.000 habitantes, conforme estimativa populacional do IBGE de 2018, distribuído numa área territorial de 1.249,42 Km( (Um milhão, duzentos e quarenta e nove mil, seiscentos e setenta e quarenta e dois metros quadrados). Sua redondeza é integrada pelos municípios limítrofes e os pertencentes à microrregião administrativa, conforme quadro e figura em destaque abaixo:

	Região de Abrangência
	Municípios
	Habitantes

	Limítrofes
	Castro (N)
	70.454

	
	Campo Magro(NE)
	27.143

	
	Itaperuçu (NE)
	26.371

	
	Ponta Grossa (NO)
	334.535

	
	Araucária (S)
	131.356

	
	Balsa Nova (SO)
	12.200

	
	Palmeira (O)
	33.613

	Microrregião Administrativa
	Curitiba (L)
	1.864.416

	TOTAL
	6.593.873


Quadro 1: Dados Populacionais

Fonte: IBGE, Estimativa, 2014
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Quanto às características da população e dos domicílios existentes no município de Campo Largo, destacamos os seguintes dados socioeconômicos:

	Domicílios particulares permanentes

	Abastecimento de água – Rede geral
	33.789

	População Residente
	130.000

	Homens
	55.660 

	Mulheres
	56.717 

	Alfabetizada
	99.055

	Cor ou raça – Branca
	87.800

	Cor ou raça – Preta
	2.989

	Cor ou raça – Parda
	20.987

	Faixa etária – De 15 até 19 anos
	10.222

	Faixa etária - De 20 até 24 anos
	9.710

	Faixa etária – De 25 até 29 anos
	9.811

	Faixa etária – De 30 até 34 anos
	18.817

	Faixa etária – De 35 até 39 anos
	

	Faixa etária – De 40 até 49 anos
	16.018

	Até 1 salário mínimo
	14.016

	Mais de 1 até 2 salários mínimos
	28.219

	Mais de 2 até 10 salários mínimos
	10.860

	Mais de 10 até 30 salários mínimos
	1.230

	Mais de 30 salários mínimos
	102

	Sem rendimento mensal
	27.449

	Total de endereços urbanos
	28.719

	Total de endereços rurais
	5.444


Quadro 2: Características da população e do domicílio de Campo Largo

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2010.

O quadro anterior demonstra a situação da população do município de Campo Largo, em que é interessante destacar que 88,14% da população são alfabetizados. Além disso, com relação à faixa etária das pessoas que residem no município, mais de 57,4% da população tem entre 15 e 44 anos, ou seja, estão em totais condições de ingresso no ensino superior. 

Ainda, em termos de renda, 48,4% da população economicamente ativa, recebe mais de um, até dez salários mínimos, o que constitui para facilitar o acesso aos cursos de graduação. 

Os dados acima demonstram a situação da população do município de Campo Largo, onde é interessante destacarmos,  que a taxa de escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos) foi de 97.7 em 2010.

1.1.2. Desenvolvimento Socioeconômico

O Paraná é uma das 27 unidades federativas do Brasil e está localizado na região Sul do país. Curitiba é, ao mesmo tempo, a capital e o município mais populoso do estado. O Paraná está dividido em 39 microrregiões e 10 mesorregiões, subdivididos em 399 municípios. De acordo com o PIB (Produto Interno Bruto), o Paraná é o quinto estado mais rico do Brasil.

O município de Campo Largo situa-se na Região Sudeste Paranaense, em posição privilegiada, no corredor de exportação para o Mercosul, distante 24,5 Km da capital, tendo como principal acesso a Rodovia Federal BR-277. Segundo dados do IBGE, em 2014, a cidade contava com um PIB de R$ 17.261,09, o que equivale a aproximadamente 68,62% do PIB brasileiro. 

Campo Largo surgiu pela busca de novos locais de exploração pelos portugueses, que ali iniciaram a criação de gado, os italianos e poloneses também contribuíram para a formação do município.

Não se sabe ao certo a época em que teve início o desbravamento do território que hoje se constitui o município de Campo Largo. Sabe-se, porém, que a primeira pessoa a habitar o local foi o português Coronel Antonio Luiz. Por volta de 1814, o capitão João Antonio da Costa doou terras para que ali se estabelecessem as pessoas que desejassem e em 1816 ofereceu uma imagem de Nossa Senhora da Piedade vinda da Bahia para este pequeno núcleo. Em 20 de dezembro de 1816, com a autorização do Bispo Dom Mateus de São Paulo, foi iniciada a construção da Capela. Em 2 de abril de 1870 foi criado o município de Campo Largo da Piedade. Foi elevado à categoria de Distrito Judiciário, através da Lei nº. 23, de 12 de março de 1841, pertencendo à comarca de Curitiba. Pela Lei Estadual nº. 219 de 02 de abril de 1870. O município de Campo Largo teve seu território desmembrado da capital e sua instalação oficial ocorreu no dia 23 de fevereiro de 1871.

Campo Largo foi a primeira cidade brasileira a participar do projeto do governo federal “Exporta Cidade” a fim de promover as vendas externas com foco nos municípios. Foi escolhida em função do peso que possui em relação à sua localização estratégica em relação aos demais países do Mercosul. Países como EUA, China, México e Reino Unido são compradores dos produtos produzidos em Campo Largo, juntos, investindo mais de U$$ 40.000.000 (quarenta milhões de dólares). 

 Há muito que o município deixou de possuir uma economia fundamentalmente agrícola para assumir definitivamente sua condição de importante polo industrial do estado, principalmente depois que as montadoras automotivas se instalaram no município (Fiat e Caterpillar).

Em que pese o futuro da indústria municipal, Campo Largo ainda sofre com problemas comuns à maioria das cidades brasileiras. 

Uma das maiores arrecadações de ICMS do Estado, o município necessita investir na educação, em especial na educação superior, incentivando sua população a planejar o futuro de sua cidade e a promover ações que sejam racionalmente viáveis para minimizar os problemas que invariavelmente decorrem do crescimento que está por vir. 

Uma região em que aspira tornar-se um polo de desenvolvimento, como é o caso de Campo Largo, deve possuir centros de iniciação científica aplicada, a exemplo das faculdades, que busquem explorar a diversidade existente. Hoje, Campo Largo segue o exemplo de diversas outras cidades paranaenses de implantação e ampliação da sua atividade industrial e para tanto, precisa promover o desenvolvimento tecnológico, econômico e social. Campo Largo vem apresentando índices significativos de geração de empregos na indústria e neste contexto, a Faculdade CNEC Campo Largo surge para suprir as deficiências regionais em recursos humanos qualificados. 

A necessidade social é revelada pela própria comunidade em que está inserida a CNEC, numa perfeita interação entre Instituição e a comunidade local e regional. Os dados do IBGE também revelam que o município possui uma arrecadação de R$ 128.009.720,07 sendo que o produto interno bruto é na sua maioria representado pela área de prestação de serviços, seguido da indústria. 

Campo Largo e região metropolitana precisam de profissionais qualificados para a gestão de práticas de trabalho modernas, para o empreendedorismo, para o emprego de atitudes inovadoras e para os desafios do desenvolvimento sustentável. 

Sabe-se que com a oferta de cursos de graduação, formando um contingente de profissionais com melhor preparação crítica, poder-se-á democratizar os projetos de cidadania e garantir bom êxito no processo de desenvolvimento e progresso regional.

É neste contexto que se instala a CNEC, que não poupa esforços no sentido de oferecer à comunidade cursos, projetos e programas voltados para as necessidades regionais e integrados à realidade de sua área de inserção. O município possui sua maior concentração populacional na faixa etária compreendida entre os 15 e 19 anos. A existência de uma instituição de ensino superior no município de Campo Largo efetivamente encoraja o crescimento do índice de concluintes do ensino médio ao lhes proporcionar o encurtamento das distancias aos cursos superiores existentes na capital do Estado. 

Quanto aos dados estatísticos econômicos, segundo o IBGE, no ano de 2014, estava cadastrado na região de Campo Largo, o seguinte quantitativo de empresas:

	Empresas
	Quantidade

	Campo Largo
	3.812

	Curitiba
	103.211

	Balsa Nova
	449

	Araucária
	3.486

	Campo Magro
	649

	Palmeira
	1.253

	TOTAL
	112.860


Quadro 3. Cadastro de empresas em Campo Largo

Fonte: IBGE – 2014.

No quadro acima, pode-se verificar que o município de Campo Largo é responsável por 3,11% das empresas cadastradas na região. Pode-se destacar que nas cidades de Curitiba, Araucária, e Campo Largo, estão aglomeradas a maioria das empresas da região.

Com relação às instituições financeiras, a região de Curitiba, segundo o IBGE/Banco Central, no ano de 2010, estavam instaladas o seguinte quantitativo:

	Agências
	Quantidade

	Campo Largo
	6

	Curitiba
	352

	Balsa Nova
	2

	Araucária
	9

	Campo Magro
	1

	Palmeira
	5

	TOTAL
	375


Quadro 4. Cadastro de agências Bancárias em Campo Largo

Fonte: IBGE/Banco Central – 2010.

No quadro acima é perceptível notar que a grande maioria das agências financeiras está localizada no município de Curitiba, ou seja, 93,86 % delas. 

Por fim, na pecuária, segundo o IBGE, em 2010, a região de Campo Largo estava servida por rebanhos e produções destacadas a seguir: 

	Atividade
	Quantidade

	
	Bovino
	Equino
	Suíno
	Caprino
	Ovino
	Galo, Frango e Pinto
	Galinha
	Coelho
	Vaca/ Ordenha
	Vaca/ Leite
	Ovo/ Galinha

	Campo Largo
	11.371
	4.500
	17.500 
	1.914 
	2.104 
	73.421 
	61.215 
	
	3.108 
	2.910 
	976.000

	Curitiba
	995
	270
	330
	73
	550
	3.070
	500
	
	410
	561 mil
	8.000

	Balsa Nova
	8446
	734
	1.24
	1.157
	6.200
	33.420
	12.150
	
	1.935
	2.083 mil litros
	120.000

	Araucária
	5.998
	1.391
	13.590
	1.005
	2.180
	210.386
	198.380
	85
	790
	1.320mil litros
	2.597.000 

	Campo Magro
	5.003
	1.313
	6.370
	160
	245
	221.000
	100.300
	400
	850
	1.480 mil litros
	2.260.000

	Palmeira
	30.076
	450
	15.000
	1.500
	12.050
	550.200
	600
	
	11.200
	63.050
	7.000

	TOTAL
	50.518
	8.658
	52.815
	5.809
	23.329
	1.091.497
	373.145
	485
	18.293
	63.050
	5.968.000


Cabeça = Bovino; Equino; Suíno; Caprino; Ovino; Galo, Frango e Pinto; Galinha; Coelho; Vaca (Ordenha). Litro = Vaca (Leite) / Dúzia = Ovo (Galinha).

Quadro 5. Rebanhos e produções em Campo Largo

Fonte: IBGE – 2011.

Diante do exposto, a cidade de Campo Largo, em relação aos outros municípios que pertence a esta região, se destaca nos rebanhos de bovinos (22,5%) e galinhas (16,4 %), bem como na produção de ovos de galinha (16,35%).

Em relação à produção agrícola, o município tem maior destaque, na produção de tangerina e pêssego conforme pode-se verificar nos quadros abaixo:

	Produção Agrícola – Lavoura Permanente
	Quantidade

	
	Pêssego
	Tangerina
	Uva
	Maça
	Laranja

	Campo Largo
	24
	57
	
	
	

	Curitiba
	
	
	4
	
	

	Balsa Nova
	9
	
	3
	
	

	Araucária
	100
	
	10
	
	

	Campo Magro
	10
	10
	15
	
	45

	Palmeira
	10
	
	64
	67
	

	TOTAL
	129
	10
	96
	67
	45


Quadro 6. Produção agrícola em Campo Largo (Valores em hectares)

Fonte: IBGE, 2012. 

Em relação à produção agrícola temporária, o município de tem se destacado, na produção de cebola que representa 51,41% do total regional e milho que representa 31,39%, conforme pode ser observado no quadro a seguir:

	Produção Agrícola – Lavoura Temporária
	Quantidade Produzida

	
	Batata Inglesa
	Fumo
	Cebola
	Mandioca
	Milho
	Soja
	Feijão
	Tomate
	Trigo

	Campo Largo
	37.191
	46
	14.740
	5.460
	106.190
	3.673
	7.242
	94
	336

	Curitiba
	
	
	
	483
	446
	
	30
	
	

	Balsa Nova
	8.407
	19
	7.980
	93
	17.985
	30.150
	4.023
	
	560

	Araucária
	45.334
	108
	12.505
	1.014
	126.334
	12.640
	4.724
	407
	1.348

	Campo Magro
	3.680
	28
	6.104
	3.024
	24.849
	476
	4.225
	240
	69

	Palmeira
	7.730
	7.200
	2.080
	1.710
	62.400
	162.900
	11.200
	720
	14.850

	TOTAL
	65.151
	7.355
	28.669
	11.784
	338.204
	206.166
	31.444
	1367
	16.827


Quadro 7. Produção agrícola temporária em Campo Largo 

Fonte: IBGE, 2011.

Na extração vegetal, a cidade de Campo Largo destaca-se na produção de pinhão, que representa 63,13% da produção regional.

	Produção Agrícola – Extração Vegetal e Silvicultura
	Quantidade

	
	Pinhão

(toneladas)
	Erva-mate

(toneladas)
	Carvão vegetal
	Lenha(m3)
	Madeira de tora(m³)

	Campo Largo
	125
	65
	33
	62.000
	32.000

	Curitiba
	12
	0
	0
	190
	1.208

	Balsa Nova
	15
	12
	0
	520
	0

	Araucária
	26
	24
	0
	2.500
	8.500

	Campo Magro
	15
	13
	0
	86.000
	118.400

	Palmeira
	5
	850
	0
	10.000
	62.000

	TOTAL
	198
	964
	33
	161.210
	222.108


Quadro 8. Produção de pinhão em Campo Largo 

Fonte: IBGE, 2011.

A cidade de Campo Largo possui um sistema de ensino básico e superior, público e privado, bem como profissionais de escolas técnicas. Com 67 estabelecimentos de ensino fundamental, 24 escolas de nível médio e 1 instituição de nível superior (CNEC). Ao total, são 26.791 matrículas e 2870 docentes registrados em 2012. 

O fator educação do IDH no município atingiu em 2010 a marca de 0,745.

Quanto ao número de matriculados na educação básica na região de Campo Largo, segundo dados do INEP, referentes ao ano de 2011, destaca-se:

	Municípios
	Matrículas

	
	Fundamental
	Médio

	Campo Largo
	18.134
	5.253

	Curitiba
	234.215
	81.614

	Balsa Nova
	2.069
	568

	Araucária
	22.010
	6.029

	Campo Magro
	4.045
	992

	Palmeira
	5.110
	1.815

	TOTAL
	285.583
	96.271


Quadro 9. Matrículas em Campo Largo 
Fonte: Ministério da Educação, Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP - Censo Educacional, 2012.

No quadro acima, pode-se perceber a influência do município de Curitiba na educação básica, ou seja, com relação à sua região, 82,01 % do ensino fundamental e 18,83% do ensino médio concentram suas matrículas em Curitiba. Além da capital, destacam-se também os municípios de Araucária e Campo Largo, que juntos, aglomeram 14,05% dos matriculados no ensino fundamental e 3,09 % no ensino médio.

Em relação ao ensino superior a região de Campo Largo é servida de apenas uma instituição, sendo esta, a CNEC.

O desenvolvimento acelerado, resultante da chegada de novas indústrias, contrasta com o perfil tranquilo e acolhedor do povo de Campo Largo. A cidade nasceu como um local de pouso a tropeiros gaúchos em viagem a São Paulo e talvez tenha brotado aí a receptividade característica das famílias campo-larguenses. Na Praça João Antonio da Costa, destaca-se um chafariz centenário que, segundo a história, foi inaugurado por D. Pedro II. 

A população da cidade cresce em ritmo acelerado. Hoje, são mais de 100 mil habitantes, pessoas de várias localidades brasileiras que se unem aos moradores tradicionais, em grande parte descendentes de poloneses e italianos. 

A influência desses imigrantes é facilmente identificável, seja na arquitetura, na culinária, nos costumes ou traços físicos. O bairro de Rondinha, típico italiano, concentra famílias que se orgulham de contar a trajetória dos antepassados e fazem questão de conservar a tradição. Os poloneses levam sua história a todas as pessoas, de geração a geração, promovendo festas típicas sempre com a participação de Grupos Folclóricos que reúne jovens, adultos e crianças. 

Campo Largo é a capital da louça, símbolo que se traduz pela habilidade artística que permanece forte em seu povo. De mãos hábeis surgem obras de arte em barro e, nas indústrias, a tecnologia avançada contorna essa arte na forma de louça e porcelana, em peças requintadas e de qualidade indiscutível, que se espalham pelo mundo. 

Das porcelanas que servem as mais finas mesas às peças decorativas que complementam a decoração das novelas da rede Globo, às máquinas e automóveis que saem daqui para o mundo. Assim é Campo Largo! Uma mistura do simples ao sofisticado, do artesanato à tecnologia de ponta, do vinho importado ao chimarrão, da fala arrastada aos mais variados sotaques regionais. 

Com prédios históricos e centenários contrastando com grandes ambientes empresarias que utilizam tecnologia de ponta, a cidade cresce e busca sua ampliação em diversas áreas.

O Paraná faz divisa com os estados de São Paulo, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, faz fronteira com a Argentina e o Paraguai e limite com o Oceano Atlântico. Ocupa uma área de 199.880 km².

O clima paranaense apresenta diferenças marcantes, dependendo da região: tropical úmido ao norte, a temperado úmido ao sul.

A população é formada por descendentes de várias etnias: poloneses, italianos, alemães, ucranianos, holandeses, espanhóis, japoneses e portugueses, e por imigrantes procedentes, em sua maioria, dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Minas Gerais.

O Paraná possui uma excelente infraestrutura de estradas, aeroportos, ferrovias, portos e usinas geradoras de energia elétrica.

Segundo dados do IBGE (2010) a população do Paraná é de 10.444.526 habitantes. 

O valor da transformação industrial do Paraná atingiu R$ 67,4 bilhões em 2011. Na estrutura industrial do Estado, predominam os segmentos de veículos automotores, alimentos e refino de petróleo, responsáveis por aproximadamente 58% do valor da transformação da indústria estadual. 

O valor adicionado do setor de serviços do Paraná totalizou R$ 120 bilhões em 2010, com grande participação dos ramos de comércio, administração pública e atividades imobiliárias.

De acordo com dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o Paraná possui 183 instituições de ensino superior, entre as quais 14 são universidades. No total, segundo o Ipardes, aproximadamente 324 mil alunos estavam matriculados em 2009 no Paraná, sendo 215 mil em instituições privadas e 109 mil em instituições públicas.

Quanto à saúde, o Paraná conta com 2.574 Centros de saúde e Unidades básicas de saúde e 1.975 salas de vacinação sendo 1.844 (93,4%) cadastradas como estabelecimentos públicos municipais (DAB, 2008).

Em termos de região metropolitana, Campo Largo faz parte de um “eixo de expansão urbana”, sendo importante para a implantação do Parque Industrial Metropolitano. Com um grau de urbanização de 83,80% segundo estatísticas do ano de 2010. Neste mesmo ano duas grandes montadoras automotivas se instalaram no município, Fiat e Caterpillar. 

A CNEC é a única instituição de ensino superior do município, permitindo acesso à educação superior à uma população de 112.377 habitantes, do próprio município, além de atender à população das cidades vizinhas. Quanto aos índices educacionais, a cidade de Campo Largo está servida por 53 (cinquenta e três) escolas de ensino pré-escolar, 67 (sessenta e sete) de ensino fundamental e 24 (vinte e quatro) de ensino médio, onde juntas totalizam 26.791 (vinte e seis mil, setecentas e noventa e uma) matriculas. Estes dados são fornecidos pelo IBGE, Censo 2010. O ensino médio, portanto, corresponde a 33,3% das instituições de ensino do município com 5.176 matriculados no ano de 2010.

A cidade possui uma empresa de transportes com certificação ISO 14.001, pois preocupa-se com o meio ambiente (Ecogaragem) e com a mobilidade urbana. Desde 2006, disponibiliza o pagamento via “bilhetagem eletrônica” através do cartão do cidadão e uma frota de 35 ônibus urbanos, 51 escolares, atende 16 linhas e possui 160 colaboradores.

Em relação a acessibilidade, a cidade possui:

a)
Espaços e instalações internas com rampa;

b)
Reserva de no mínimo 2% do total de vagas para veículos que transporte pessoas com deficiência;

c)
Rebaixamento de calçadas com rampa ou elevação da via para a travessia de pedestre.

Com relação à frota de veículos da região, conforme dados do DENATRAN, em 2010, destaca-se o seguinte quadro:

	Frota
	Quantidade

	
	Auto-móvel
	Cami-nhão
	Caminhão Trator
	Cami-nhonete
	Camio-neta
	Micro-ônibus
	Moto-cicleta
	Moto-neta
	Ônibus
	Trator de Rodas
	Utili-tário

	Campo Largo
	37668


	
	2279


	4430


	1641


	290


	9993


	1445


	482


	15


	226



	Curitiba
	964433
	
	39765
	90928
	57514
	3866
	125172
	23413


	7719
	392


	12444

	Balsa Nova
	3537
	355
	83
	456
	154
	12
	1313
	223
	52
	1
	8

	Araucária
	42544
	
	2885
	4553
	1826
	342
	9073
	1504
	706
	42
	224

	Campo Magro
	6375
	
	443
	790
	251
	67
	1942
	252
	20
	2
	26

	Palmeira
	8682
	
	896
	1528
	415


	40
	2474
	514
	76
	3
	38

	TOTAL
	1063239
	355
	46351
	102685
	61801
	4617
	149967
	27351
	9055
	455
	12966


Quadro 10. Frota de veículos em Campo Largo

Fonte: DENATRAN, 2012.

No quadro acima, a frota de veículos da cidade de Curitiba se destaca em relação aos demais municípios da região, ou seja, dos 2.541.726 veículos abrangidos pelos 6 municípios, 14,2% estão circulando pelas ruas de Curitiba, equivalente a 361.213. Além do município de Curitiba, se destaca também Campo Largo com 58.469 veículos e Araucária com 63.699 do total de 1.384.115 veículos. O restante da frota da região está distribuído nos demais municípios apresentados no quadro acima.

O Município de Campo Largo situa-se na Região Sudeste Paranaense, em posição privilegiada, no corredor de exportação para o Mercosul, distante 24,5 Km. da capital, tendo como principal acesso a Rodovia Federal BR-277. O meio de transporte utilizado é o rodoviário. Existe um sistema de transporte público interligado com Curitiba. A Faculdade CNEC Campo Largo está situada em frente a rodoviária municipal e a duas quadras do terminal urbano, facilitando o acesso aos transportes públicos. 

O Município de Campo Largo apresenta ótimas condições de transporte hidroviário devido à proximidade (aproximadamente 130 Km) de Paranaguá, o principal porto do Estado do Paraná. 

O município de Campo Largo apresenta ótimas condições de transporte aeroviário devido à proximidade (aproximadamente 36 km) do aeroporto Afonso Pena.

A cidade de Campo Largo mantém sua própria empresa de energia elétrica a Companhia Campolarguense de Energia – COCEL que distribui energia elétrica em Campo Largo, atendendo indústrias, residências, estabelecimentos comerciais e agrícolas, entre outros. São mais de 40 mil consumidores, distribuídos pelos 1.192 km² do município. A Prefeitura Municipal de Campo Largo detém 99,61% das ações, sendo a acionista controladora da empresa. A COCEL segue as determinações da Agencia Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), que é o órgão do Governo Federal responsável por fiscalizar e regulamentar todas as empresas do setor elétrico no país. A ANEEL faz parte do Ministério de Minas e Energia. 

Campo Largo possui oito jornais locais com circulação impressa semanal e on-line diária. A comunicação via rádio é realizada por 3 emissoras locais e uma emissora de televisão. 

A saúde na cidade de Campo Largo e em sua redondeza, englobando os municípios limítrofes e os pertencentes a sua microrregião, é garantida por recursos do poder público e de organizações privadas, cuja finalidade é atender as necessidades da população.

Os dados estatísticos do IBGE, a respeito dos estabelecimentos da área de saúde, existentes no ano de 2009, para região são os seguintes:

	Estabelecimentos De Saúde
	Quantidade
	Total

	
	Público
	Privado
	

	Campo Largo
	7
	20
	27

	Curitiba
	152
	698
	850

	Balsa Nova
	8
	0
	8

	Araucária
	20
	10
	30

	Campo Magro
	7
	0
	7

	Palmeira
	15
	5
	20

	TOTAL
	209
	713
	922


Quadro 11. Estabelecimentos de saúde em Campo Largo

Fonte: IBGE – 2009.

No quadro acima, pode-se perceber que a maioria dos estabelecimentos de saúde existentes na região, fica concentrada no município de Curitiba, ou seja, 92,19%.

São consideradas boas as condições sanitárias do estado, o que reflete a elevação do nível econômico da população. 

Campo Largo vem se destacando na área de saúde no Estado que busca alternativas para desafogar o número de atendimentos na capital. Como é cidade corredor ligando interior com Curitiba, cada vez mais convênios são realizados para atendimentos públicos e privados. 

Esta ligação interior/ capital/ litoral propõe perceptivas para cursos ligados às área de logística e comércio exterior.

Levando-se em consideração os dados socioeconômicos apresentados, é importante ressaltar que a formação superior ainda é um indicador significativo na melhoria dos processos nas mais diversas áreas, assim, a CNEC vê um campo aberto para novos empreendimentos na área educacional, oferecendo novas oportunidades e ampliando os horizontes na capacitação profissional do povo brasileiro. Do ponto de vista da integração, entende-se que ao traçar uma diretriz estratégica com o intuito de promover a capacitação da população, busca-se a elevação do perfil educacional e o nível de qualificação. Esta prática integra-se ao objetivo dos setores da educação, trabalho, ciência e tecnologia que promovem e asseguram a inserção do Estado do Paraná e do país na sociedade do conhecimento.

Levando-se em consideração os dados socioeconômicos apresentados acima, é importante ressaltar que a formação superior ainda é um indicador significativo na melhoria dos processos nas mais diversas áreas, portanto, a Faculdade CNEC Campo Largo vê um campo aberto para novos empreendimentos na área educacional, oferecendo novas oportunidades e ampliando os horizontes na capacitação profissional do povo brasileiro. Do ponto de vista da integração, entende-se que ao traçar uma diretriz estratégica com o intuito de promover a capacitação da população, busca-se a elevação do perfil educacional e o nível de qualificação. Esta prática integra-se ao objetivo dos setores da educação, trabalho, ciência e tecnologia que promovem e asseguram a inserção do Estado do Paraná e do país na sociedade do conhecimento.

Tendo em vista, as características da região de Campo Largo e suas possibilidades de crescimento econômico, a Faculdade CNEC Campo Largo, oferta o curso de Licenciatura em Pedagogia, com vistas à colaboração na formação de profissionais qualificados e integrados à realidade nacional; oferecendo um ensino que conduza à cidadania e ao comprometimento com os desafios da sociedade contemporânea.
1.2. Políticas Institucionais no Âmbito do Curso

Os princípios educacionais estabelecidos pela Faculdade CNEC Campo Largo –centram-se nas seguintes ideias: 

· Vida e Educação: os contextos são complexos, dinâmicos, sistêmicos. Os recursos tecnológicos tornaram-se estratégias de vida e as práticas pedagógicas devem ter consonância com este contexto. 

· Pessoa: a pessoa é compreendida com características individuais, mas que não vive sem a dimensão social. As práticas pedagógicas precisam respeitar e contemplar as dimensões humanas. 

· Pedagogia: a meta da ação pedagógica está pautada no desenvolvimento do egresso da educação superior, que visa à formação do espírito científico, refletindo a relação entre o senso empírico e o teórico numa perspectiva dialética.

 
A política da graduação fundamenta-se na integração do ensino com a iniciação científica e a extensão, objetivando formação de qualidade acadêmica e profissional em todos os cursos que oferece, promovendo prática calcada em princípios éticos que possibilite a construção do conhecimento técnico-científico e o desenvolvimento de um pensamento reflexivo, crítico e responsável. As ações voltadas para tanto, ocorrem por meio do incentivo à publicação em anais, revistas e jornais, apresentação de trabalhos em exposições e mostras acadêmicas, premiações em eventos de iniciação científica relacionados aos objetivos do curso, participação discente em monitorias e projetos de pesquisa. 

A Faculdade CNEC Campo Largo organiza seus projetos, com a participação de alunos e docentes, de acordo com os objetivos do Programa de Iniciação Científica, buscando sempre a inscrição e aceitação junto ao CNPq. É seu objetivo a observância de tal política nos cursos de graduação, atento para a formação política, social e econômica de cidadãos capazes de interagir na sociedade; a flexibilização dos currículos; atualização de projetos pedagógicos; incentivo à utilização de recursos de tecnologia e comunicação no processo de ensino-aprendizagem; incentivo à produção científica do corpo docente; qualificação do corpo social, em termos de titulação acadêmica e de competências didático-pedagógicas; infraestrutura acadêmica de acordo com o desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas. 

A Faculdade CNEC Campo Largo ainda define diretrizes pedagógicas gerais para os projetos de cursos e programas que ofertar, observando: 

· metodologias de ensino que promovam o desenvolvimento do espírito empreendedor e de competências e habilidades no educando; 

· currículos de cursos atendendo as Diretrizes Curriculares Nacionais e planos de ensino com teoria e prática integrados;

· ações comunitárias; 

· avaliação continuada da aprendizagem; 

· espaço curricular para o desenvolvimento de Atividades Complementares; 

· educando como centro do processo pedagógico, com assistência em sua vida acadêmica; e

· sistema organizacional que respeite as individualidades e harmonize a convivência acadêmica. 

Além de contemplar inovações científicas e tecnológicas e as exigências do mercado de trabalho, os projetos pedagógicos expressam uma política educacional que contribui para a consolidação da missão da instituição, seu papel social e científico na sociedade. 

Assim, o Projeto Pedagógico do curso de Pedagogia articula teoria e prática do conteúdo científico desenvolvidos em processos de educação formal e não formal, evitando-se a fragmentação do conhecimento. Em seu processo de formação inicial, o acadêmico entrará em contato com diferentes abordagens, que articulem conhecimentos relativos a conteúdos de processo de ensino-aprendizagem formando licenciados com sólida base teórica e ética, adquirida especialmente nas disciplinas ministradas com vistas à formação humanística, pronto para contribuir na melhoria das relações humanas, competentes e aptos para atuar nas diversas áreas educacionais. 
O projeto pedagógico do curso de Pedagogia, em conformidade com as diretrizes educacionais da Faculdade CNEC Campo Largo, visa proporcionar uma interação efetiva entre o conteúdo da matriz curricular e a formação do profissional licenciado em Pedagogia. 

	POLÍTICA DE GRADUAÇÃO (PDI)
	AÇÕES IMPLANTADAS NO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA

	· Formação de profissionais nas áreas de conhecimento em que atua e pretende atuar;
	Oficinas, seminários, visitas e cursos com prática pedagógica

Congressos e fóruns
Projeto Integrador

Semanas Acadêmicas

	· Formação política, social e econômica de cidadãos capazes de interagir na sociedade;
	Congressos e fóruns
Oficinas, seminários, cursos, visitas, palestras e projetos 

Projeto Integrador

Semanas Acadêmicas

	· Valorização dos princípios éticos e morais, contribuindo para o bem estar da sociedade;
	Projeto Integrador

Oficinas, seminários, cursos, visitas, palestras e projetos 
Campanhas de auxílio

Prticipação em projetos comunitários

	· Flexibilização dos currículos, de forma a proporcionar ao aluno a maior medida possível de autonomia na sua formação acadêmica;
	Matriz curricular sem a inserção de pré-requisitos
Possibilidades de disciplinas optativas

Respeito a legislação proposta

Regime semestral

	· Atualização permanente dos projetos pedagógicos, levando-se em consideração as diretrizes curriculares e as demandas sócio-econômico-culturais das diferentes regiões onde a instituição está inserida;
	Atualização do PPC a cada semestre pelos membros do NDE juntamente com a coordenação do curso e colegiado de curso
Dados da CPA contribuindo com a reorganização do PPC

	· Incentivo à utilização de recursos de tecnologia e comunicação que visem a melhoria do processo de ensino-aprendizagem;
	Capacitação dos docentes através de cursos realizados na instituição tanto presencial quanto EAD
Melhoria na infraestrutura da IES

Instalação de lousasa eletrônicas

	· Incentivo à produção técnico-científica e didática do corpo docente;
	Incentivo a participação em congressos e demais eventos científicos; possibilidade de escrever junto com o corpo dicente artigos científicos através de trabalhos realizados nas mais diversas disciplinas; possibilidade de escrever artigos para compor os livros do curso 
Divulgação de trabalhos em eventos da instituição e de outras IES

	· Qualificação permanente do corpo social, em termos de titulação acadêmica e de competências didático-pedagógicas;
	Incentivo a continuidade dos estudos; incentivos a participação em cursos, cursos realizados EAD pela mantenedora
Incentivo de participação em eventos científicos

	· Garantia de infraestrutura acadêmica para o desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas.
	Manutenção constante da infraestrutura
Melhorias no parque de TICs


Na sequência destaque para as ações de Iniciação Científca do Curso e da IES. Algumas atividades serão repetidas, pois acontecem de forma contínua e interligadas.
	POLÍTICA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA (PDI)
	AÇÕES IMPLANTADAS NO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA

	· Liberdade na escolha do objeto de estudo, prevendo-se mecanismos de incentivo aos interesses que contribuam para o fortalecimento de áreas temáticas que a IES decida privilegiar em virtude de afinidade com o desenvolvimento da iniciação científica; 
	Possibilidade de criação e participação nos grupos de pesquisa, incentivo a participação em congressos e demais eventos científicos; possibilidade de escrever junto com o corpo dicente artigos científicos através de trabalhos realizados nas mais diversas disciplinas; possibilidade de escrever artigos para compor os livros do curso, incentivo em publicação  em eventos externos a IES.

	· Liberdade na escolha de metodologias que sejam capazes de ordenar e propiciar o desenvolvimento da iniciação científica como decorrência da multidiversidade de abordagens epistemológicas, condição para um ambiente acadêmico produtivo e criativo;
	Liberdade para elaborar os planos de ensino das disciplinas podendo fazer a inclusão de metodologias que sejam capazes de ordenar e propiciar o desenvolvimento da iniciação científica como decorrência da multidiversidade de abordagens epistemológicas, condição para um ambiente acadêmico produtivo e criativo. Condições para alunos e docentes participarem de grupos de pesquisa variados.

	· Utilização de conhecimentos vindos de diferentes áreas do saber, em abordagem multidisciplinar;
	Elaboração de planos de ensino das disciplinas podendo fazer a inclusão de metodologias que sejam capazes de ordenar e propiciar o desenvolvimento da iniciação científica como decorrência da multidiversidade de abordagens epistemológicas, condição para um ambiente acadêmico produtivo e criativo. Realização de palestras, oficinas, visitas e cursos
Realização de projetos integradores.

	· Integração das atividades de iniciação científica com as atividades de ensino e extensão.
	Projeto Integrador

Participação em congressos e fóruns


Na sequência destaque para as ações de Extensão do Curso e da IES. Algumas atividades serão repetidas, pois acontecem de forma contínua e interligadas.
	POLÍTICA DE EXTENSÃO (PDI)
	AÇÕES IMPLANTADAS NO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA

	· Atenção aos empreendimentos empresariais atraídos para a região, preparando profissionais para atuar e desenvolver projetos voltados para tais empreendimentos;
	Oficinas, seminários, cursos, visitas, palestras e projetos 

Projeto Integrador

	· Permanente sintonia com as demandas e necessidades locais e regionais, oportunizando as comunidades eventos diversos que proporcionem o enriquecimento intelectual e o desenvolvimento profissional, gerando uma transformação na qualidade de vida da população;
	Congressos, fóruns, oficinas, seminários, cursos, visitas, palestras e projetos 

Projeto Integrador

Participação em conselhos municipais 

	· Aproximação entre os currículos de formação profissional e a realidade social;
	Oficinas, seminários, cursos, visitas, palestras e projetos 

Semanas Acadêmicas

Projeto Integrador

Justiça nos Bairros

Demais projetos promovidos na Faculdade CNEC Campo Largo

	· Estímulo à problematização como atitude de interação com a realidade;
	Oficinas, seminários, cursos, visitas, palestras e projetos 

Projeto Integrador

	· Estímulo à experimentação de novas metodologias de trabalho comunitário ou de ação social, envolvendo o aluno com diferentes possibilidades de atuação no sentido de reduzir o ócio social e promover a disseminação do conhecimento;
	Oficinas, seminários, cursos, visitas, palestras e projetos 

Semanas Acadêmicas

Projeto Integrador

Justiça nos Bairros

Demais projetos promovidos na Faculdade CNEC Campo Largo

	· Desenvolvimento de uma atitude tanto 
questionadora quanto proativa diante dos desafios impostos pela realidade social.
	Oficinas, seminários, cursos, visitas, palestras e projetos 

Projeto Integrador


1.3. Objetivos do Curso

O Projeto Pedagógico do curso norteia a prática pedagógica e constitui um instrumento de ação para assegurar a unidade e a coerência dos trabalhos e ações docentes e de seu processo de avaliação, atualização, reflexão e revisão, sempre que necessário. Para atingir os objetivos propostos no PPC, os docentes comprometem-se com a permanente construção e reconstrução do conhecimento, buscando uma qualificação profissional e a Faculdade CNEC Campo Largo assume o compromisso de desenvolver uma política permanente de estímulo, capacitação e apoio a esses profissionais.

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) vigentes, o curso tem por objetivos: 

1.3.1. Objetivo Geral

Formar o profissional para o magistério na Educação Infantil, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na Educação de Jovens e Adultos e na Gestão Escolar visando a vivência de situações pedagógicas que possibilitem a socialização e construção do conhecimento necessário ao exercício da ação docente e formação de agentes sujeitos de transformação para a vida social, cultural, política e profissional.
1.3.2. Objetivos Específicos

1. Educar à luz dos princípios éticos e de respeito aos direitos de igualdade, justiça e cidadania.
2. Garantir o acesso da comunidade acadêmica a uma educação transformadora, capaz de formar cidadãos competentes, comprometidos com o desenvolvimento científico, tecnológico e humanístico regional, nacional e internacional.

3. Proporcionar a permanente articulação entre o conhecimento e as práticas que promovam a sintonia das atividades educacionais, da organização e do funcionamento do sistema de ensino mediante um trabalho educativo inter e multidisciplinar.
O Curso de Licenciatura em Pedagogia objetiva, especificamente, a formação docente fundamentada em conhecimentos filosóficos, pedagógicos, educacionais, culturais, científicos e técnicos. Nesse sentido, o Curso de Pedagogia propõe-se a: 

1. Formar o professor para a Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

2. Formar o professor para Educação de Jovens e Adultos.

3. Formar o Gestor Educacional.

Em razão dos propósitos de formação, o Curso objetiva também:

4. Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo. 

5. Formar diplomados com uma ampla visão das diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira. 

6. Incentivar a colaboração e a participação na formação contínua. 

7. Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolver o entendimento entre o homem e o meio em que vive.

8. Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituam patrimônio regional, nacional e internacional.

9. Conhecer e dominar os conteúdos básicos relacionados às áreas/disciplinas de conhecimento que serão objeto da atividade docente, adequando-os às atividades escolares próprias das diferentes etapas e modalidades da educação básica: educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental e educação de jovens e adultos. 
10. Ser capaz de relacionar os conteúdos básicos referentes às áreas/disciplinas de conhecimento com os fatos, tendências, fenômenos ou movimentos da atualidade, os fatos significativos da vida pessoal, social e profissional dos alunos.

11. Propor a integração de saberes com docentes de diferentes áreas/disciplinas de conhecimento, e articular em seu trabalho as contribuições dessas áreas, fazendo uso de recursos da tecnologia da informação e da comunicação de forma a aumentar as possibilidades de aprendizagem dos alunos.

12. Oferecer conhecimentos para uma sólida formação teórico-metodológica suportada nos pressupostos históricos, filosóficos, antropológicos, psicológicos e sociológicos da educação. 

13. Possibilitar ao acadêmico de pedagogia o resgate das práticas pedagógicas, através da reflexão, tendo como base a criança, entendida como sujeito de direitos que produz história e constrói conhecimento e compreender que toda a ação educativa, nesta modalidade de ensino, é permeada pela dimensão lúdica que respeite o fazer da criança.

14. Incentivar o aluno para a realização de projetos na área da educação infantil, dos anos iniciais do ensino fundamental e da educação de jovens e adultos que propiciam aos professores avaliarem, a todo momento, sua prática educativa buscando  refletir e propor  novas   temáticas para o seu campo de atuação.

15. Realizar um trabalho de reflexão e ação sobre o espaço escolar e não escolar que promovem ensino dos anos iniciais do ensino fundamental, garantindo aos educandos e futuros profissionais da educação uma formação pedagógica interdisciplinar capaz de produzir um processo contínuo de auto-aprendizagem e emancipação humana.
1.4. Perfil Profissional do Egresso

A proposta do curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo é preparar pessoas para exercerem o magistério na Educação Infantil, com crianças de 0 a 05 anos, nas séries iniciais do Ensino Fundamental e enfatizar a docência na Educação de Jovens e Adultos. 

No que concerne à área de Gestão Educacional, o Curso tem como objetivo levar o formado a atuar não apenas na gestão de escolas, mas também no planejamento, desenvolvimento e avaliação de projetos educacionais em diferentes níveis, tais como: diretorias de ensino, secretarias de educação, organizações não-governamentais, educação de jovens e adultos, educação nas áreas de comunicação e da saúde, além de setores empresariais que investem no desenvolvimento de recursos humanos. 

O perfil do egresso do Curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo é o de um profissional competente para a docência e organização do trabalho pedagógico em consonância com escolas, empresas, sindicatos e organizações afins. 

Desta maneira, o propósito em formar o Licenciado em Pedagogia é o de torná-lo apto para atuar em instituições, cuja dimensão educativa promova a integração entre o modelo de gestão democrática e compartilhada e a construção de um processo pedagógico de bases sólidas. Assim, o Licenciado em Pedagogia estará apto para atuar em espaços educativos que, de alguma forma, promovem trabalhos no âmbito das ações pedagógicas, ou seja, na organização de sistemas, unidades, projetos ou experiências educacionais escolares e não-escolares.

O profissional egresso, além de ter conhecimentos específicos de seu curso, tem que ter coerência e comprometimento educacional e sensibilidade humana no trabalho de formação do cidadão. Na visão do Curso de Pedagogia torna-se importante o profissional da educação ter competência para promover a aprendizagem de sujeitos em espaços escolares e não escolares, nas diversas modalidades do processo educativo e atuar na elaboração, planejamento, organização, implementação e avaliação de projetos pedagógicos, comprometidos com o coletivo da escola.

O egresso do Curso de Pedagogia estará apto a:
- atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma sociedade

justa, equânime, igualitária;

- compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos, de forma a contribuir, para o seu desenvolvimento nas dimensões física, psicológica, intelectual, social;

- fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino Fundamental, assim como daqueles que não tiveram oportunidade de escolarização na idade própria;

- trabalhar em espaços escolares e não-escolares, na promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, em

diversos níveis e modalidades do processo educativo;

- reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, cognitivas,

emocionais, afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas;

- ensinar a Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano;

- relacionar–se com as linguagens dos meios de comunicação à educação, nos

processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas;

- promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição educativa, a família e a comunidade;

- identificar problemas socioculturais e educacionais com postura investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades complexas, com vistas a contribuir para superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras;

- demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas geracionais, classes sociais, religiões, necessidades especiais, escolhas sexuais, entre outras;

- desenvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área educacional e as demais áreas do conhecimento;

- participar da gestão das instituições contribuindo para elaboração, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico.

1.5. Estrutura Curricular

O curso de Pedagogia contempla, em sua estrutura curricular, conteúdos/disciplinas que atendem/atenderão aos seguintes eixos interligados: formação fundamental, geral ou humanística; formação profissional, para o aluno obter habilitação profissional ou titulação acadêmica, incluindo estágio e trabalho de conclusão de curso, quando obrigatórios; formação complementar ao campo principal de estudo; formação especializada ou aprofundamento de estudos; e atividades acadêmicas, complementares ou de iniciação científica.

O currículo do curso de Pedagogia abrange uma sequência ordenada de disciplinas e atividades, hierarquizadas em períodos letivos, cuja integralização dá direito ao correspondente diploma.

A organização curricular do curso contempla também Atividades Complementares, a serem desenvolvidas ao longo do curso, destinadas a promoverem a intradisciplinaridade, a interdisciplinaridade e a transversalidade, ao resgatarem experiências do educando, podendo abrigar atividades de iniciação científica, extensão e eventos culturais, científicos e educacionais.

A integralização curricular é/será feita pelo sistema seriado, com a oferta de disciplinas, em vinte semanas, respeitado o mínimo de duzentos dias letivos anuais. A duração e o conteúdo das disciplinas estão em consonância com a carga horária total do curso de Pedagogia e, para todos os efeitos, ficam incorporados ao currículo do curso correspondente.

O projeto pedagógico do curso de Pedagogia foi implementado de acordo com os seguintes princípios básicos, estabelecidos pelo Parecer CES/CNE nº 776/97, que aprovou as normas gerais para a fixação das diretrizes curriculares nacionais, para os cursos de graduação, em decorrência da Lei n° 9.394, de 20/12/96 (LDB):

· Evitar o prolongamento desnecessário da duração dos cursos de graduação;

· Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado possa vir a superar os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de produção do conhecimento, permitindo variados tipos de formação e habilitações diferenciadas em um mesmo programa;

· Estimular práticas de estudo independente, visando uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno;

· Encorajar o reconhecimento de habilidades, competências e conhecimentos adquiridos fora do ambiente escolar, inclusive os que se refiram à experiência profissional julgada relevante para a área de formação considerada;

· Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a investigação individual e coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de extensão;

· Incluir orientações para a condução de avaliações periódicas que utilizem instrumentos variados e sirvam para informar docentes e discentes acerca do desenvolvimento das atividades didáticas.

Além disso, assegurar no projeto pedagógico do curso de Pedagogia: 

· Diretrizes pedagógicas específicas voltadas para o desenvolvimento de competências e habilidades que atendam ao perfil desejado dos egressos;

· Matriz curricular que atenda às diretrizes curriculares nacionais fixadas pelo MEC e às peculiaridades regionais;

· Princípios metodológicos empreendedores, inovadores, criativos e que valorizem a ressignificação dos conteúdos, priorizando a integração teoria-prática; e

· Processos de avaliação formativa e continuada da aprendizagem.
1.5.1. Flexibilidade 

As diretrizes pedagógicas adotadas para o curso de Pedagogia conduzem à flexibilização dos componentes curriculares, ou seja, o projeto pedagógico busca contemplar as inovações que possibilitem essa flexibilidade, sob a égide do regime seriado, adotado pela IES, o que permite a oferta, em cada período letivo, de um bloco fixo de disciplinas e outro flexível, com disciplinas ofertadas para a escolha do aluno, sob a forma de disciplinas optativas. O currículo do curso está de acordo com as diretrizes curriculares nacionais, fixadas pelo Ministério da Educação, que permite essa flexibilidade.

Outra forma de flexibilização são as Atividades Complementares, as quais apresentam-se como integrantes de espaço curricular propício ao desenvolvimento e atendimento das individualidades do educando.

Por fim, a flexibilidade curricular também está garantida no curso de Pedagogia, por meio dos Projetos Integradores, cujo objetivo é fornecer aos alunos o contato com temas emergentes da área de educação, tratamento de problemas socioculturais, econômicos e políticos da atualidade, reforço acadêmico às deliberações técnicas emanadas dos órgãos de classe, associações científicas e órgãos de regulamentação. Por possuir conteúdos variáveis, a ementa desta disciplina é elaborada periodicamente, permitindo maior flexibilidade e atualização dos conteúdos.

1.5.2. Intra-Interdisciplinaridade e Transversalidade 

A Faculdade CNEC Campo Largo entende ser de fundamental importância a aplicação do conceito da interdisciplinaridade no processo ensino-aprendizagem, já que o termo significa uma relação de reciprocidade, de maturidade, que pressupõe uma atitude diferente a ser assumida frente ao problema do conhecimento, ou seja, corresponde à substituição de uma concepção fragmentária para uma concepção unitária do ser humano.

Além disso, é importante que os estudantes percebam como os conteúdos escolhidos para o curso se combinam e se relacionam, caracterizando uma aprendizagem que prevê o desenvolvimento de múltiplos raciocínios e interpretações sobre um mesmo objeto de estudo. 

Neste sentido, pode-se afirmar que a interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas entre especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas do curso, no interior do projeto pedagógico da instituição de ensino superior.

Assim, este projeto pedagógico de curso propõe as seguintes ações para efetivação da interdisciplinaridade:

· Construção, em equipe interdisciplinar, de conteúdo para atividades integradoras e de auto estudo; 

· Organização de espaços de discussão docente para estabelecer o inter-relacionamento entre as diversas disciplinas que compõem o currículo deste curso e discutir a elaboração dos seus planos de ensino e aprendizagem;

· Implantação do programa de Eixos de Integração Temática para fixação de conteúdos e atividades integradoras e de auto estudo;

· Integração teoria e prática por meio de programas como: iniciação científica, monitoria, estágio supervisionado e atividades complementares. Destas atividades, apenas o estágio supervisionado deve ser presencial e sob supervisão dos tutores/orientadores presenciais do curso.

Destacamos também, a intradisciplinaridade como o processo de desdobramento do conhecimento a ser adquirido, dando ênfase aos campos de saber necessários à formação do indivíduo. Contudo é fundamental que tanto a intradisciplinaridade, como a interdisciplinaridade sejam integradas, para não haver um excessivo perigo de compartimentalizarmos e distanciarmos os saberes.

E dentro deste contexto, a transversalidade apresenta-se como um caminho possível de integração e interação do conhecimento, sendo um modo de reflexão-ação, capaz de desconstruir e reconstruir a relação entre os diversos saberes, ressignificando-os. Portanto, a intradisciplinaridade, interdisciplinaridade e transversalidade estão presentes nas ações didático-pedagógicas da Faculdade CNEC campo Largo integrando-as de maneira harmônica em todo o processo de ensino-aprendizagem.

1.5.3. Acessibilidade Pedagógica e Atitudinal 

Com base nos pontos destacados abaixo e na política de acessibilidade da mantenedora, construir o texto para este indicador. 

No caso de estudantes com necessidades educacionais especiais é fundamental contemplar possiblidades de diversificação curricular requeridas pelas diferentes necessidades que demandem atendimento especial. A flexibilidade no tempo, por exemplo, se aplica em situações de deficiência que, por sua especificidade, provocam um desenvolvimento mais lento que aquele considerado normal e fazem com que o estudante necessite de um tempo diferenciado para realizar a mesma atividade que os demais.

Concebendo a acessibilidade em seu amplo espectro, faz-se necessário observar no curso a existência ou não de ações articuladas entre o ensino, a pesquisa e a extensão no desenvolvimento de projetos educacionais e práticas inclusivas envolvendo docentes e acadêmicos da graduação e pós-graduação. Os exemplos a seguir são indicativos de que a acessibilidade e a inclusão fazem parte da cultura institucional:

· a comunidade acadêmica e comunidade em geral reconhece a IES como uma referência nas questões sobre acessibilidade, com o propósito de minimizar as discriminações ainda existentes;

· a política institucional de acessibilidade no interior da IES articula ensino, pesquisa e extensão no desenvolvimento de ações e programas que acontecem, não de forma pontual e esporádica, mas contínua;

· existe investimento na preparação da comunidade universitária para a sensibilização e o reconhecimento dos benefícios da convivência na diversidade e do ambiente acessível a todos;

· existe intencionalidade por parte dos gestores institucionais de dar visibilidade às ações de inclusão e de sistematizar informações acerca do tema como elementos facilitadores para articulação e acompanhamento de discentes, docentes, técnicos administrativos e terceirizados com necessidade de atendimento diferenciado no interior da IES;

· existe articulação da IES com diversos órgãos federais, estaduais, municipais, empresas e ONGs, visando manter parcerias para ações e encaminhamentos referentes ao apoio às pessoas com necessidade de atendimento diferenciado;

· existe no Projeto Pedagógico da instituição a destinação de recursos para a implementação da acessibilidade - esse é um elemento estruturante da inclusão educacional.

Acessibilidade atitudinal: refere-se à percepção do outro sem preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações. Todos os demais tipos de acessibilidade estão relacionados a essa, pois é a atitude da pessoa que impulsiona a remoção de barreiras. Essa acessibilidade pode ser notada quando existe, por parte dos gestores institucionais, o interesse em implementar ações e projetos relacionados à acessibilidade em toda a sua amplitude. A priorização de recursos para essas ações é um indicativo da existência de acessibilidade atitudinal.

Acessibilidade Pedagógica: ausência de barreiras nas metodologias e técnicas de estudo. Está relacionada diretamente à concepção subjacente à atuação docente: a forma como os professores concebem conhecimento, aprendizagem, avaliação e inclusão educacional irá determinar, ou não, a remoção das barreiras pedagógicas. É possível notar a acessibilidade metodológica nas salas de aula quando os professores promovem processos de diversificação curricular, flexibilização do tempo e utilização de recursos para viabilizar a aprendizagem de estudantes com deficiência, como por exemplo: pranchas de comunicação, texto impresso e ampliado, softwares ampliadores de comunicação alternativa, leitores de tela, entre outros recursos.

1.5.4. Articulação da Teoria com a Prática 

No curso de Pedagogia a articulação teoria-prática baseia-se na tese segundo a qual o conhecimento deve emergir da prática e a ela retornar mediado pela reflexão teórica. Trata-se de enfatizar o estudo e a reflexão epistemológica sobre a construção do conhecimento no contexto social do educando e dos desafios presentes. 

Para isto as metodologias sociointerativas contribuem/contribuirão com esta articulação, estimulando no curso de Pedagogia a aplicação de metodologias dinâmicas do processo ensino-aprendizagem como instrumentos de desenvolvimento do discente, disseminando também a cultura da iniciação científica, da discussão, do debate, do levantamento de situações-problema para análise crítica.
1.5.5. Dimensionamento da Carga Horária das Disciplinas
O currículo do Curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo possui carga horária total de 3200 horas-relógio, desenvolvido em sistema seriado, durante 20 semanas e, no mínimo, em 08 semestres.

Na estrutura curricular, pode ser observada que existem disciplinas que necessitam de conhecimentos mais genéricos, perfazendo uma carga horária ideal para o desenvolvimento aprofundado de seus conteúdos. Além disso, a estrutura curricular do curso também contempla estágio supervisionado com 400 horas, práticas curriculares trabalho de conclusão de curso com 120 horas e atividades complementares com 200 horas, demonstrando pleno dimensionamento das horas e a contemplação de atividades extraclasse.
A estrutura curricular prevê disciplinas de conhecimentos básicos indispensáveis ao entendimento das disciplinas específicas, onde se inicia mais densamente os conteúdos profissionalizantes. A implantação da estrutura curricular do curso de Pdagogia é gradual, de forma a facilitar os ajustamentos caso forem necessários.

1.5.6. Carga Horária Mínima e Tempo Mínimo de Integralização Curricular

O curso de Pedagogia mantido pela Faculdade CNEC Campo Largo conta com 3200 horas, obedecendo o mínimo estabelecido na Resolução CNE/CES nº 1, de 15 de maio de 2006. É integralizado em, no mínimo, 8 semestres letivos e, no máximo, 12 semestres letivos, tendo como turno de funcionamento o período noturno. Para alunos ingressantes a partir do segundo semestre de 2017, foi implantada a nova matriz curricular proposta de acordo com a Resolução CNE nº 2 de 2015, com nova distribuição de cargas horários de estágio, atividades complementares e inclusão de práticas pedagógicas. O projeto com estas alterações está sendo concluído com a participação do NDE e colegiado de curso.  
A Faculdade CNEC  Campo Largo, em atendimento à Resolução nº 3/2007, apresenta a distribuição da carga horária do curso de Pedagogia, demonstrando o atendimento em horas, conforme detalhamento abaixo.

As disciplinas em sala de aula são/serão ministradas em horas-aula de 50 minutos e as demais horas para completar a carga horária das disciplinas serão na forma de trabalho acadêmico efetivo (Projeto Integrador). Desta forma, aquelas que possuem 60 horas terão 50 horas/relógio de aulas expositivas e/ou em laboratórios e 10 horas de trabalhos acadêmicos (Projeto Integrador) desenvolvidos pelos alunos em ambiente externo à sala de aula e discutidos nesta, bem como farão parte do processo avaliativo da aprendizagem. O papel do docente é orientar e avaliar o trabalho desenvolvido e, no horário de aula, alguns deles, poderão ser debatido com os alunos. No plano de ensino das disciplinas, nos campos metodologia e avaliação, estão discriminadas as cargas horárias referentes a aulas e trabalhos acadêmicos. 


O Regulamento do Projeto Integrador está disponível.
1.6. Conteúdos Curriculares

A definição dos conteúdos desenvolvidos no curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo partiu de premissas teóricas, onde a elaboração curricular leva em conta a análise da realidade, operada com referenciais específicos, tais como:

· socioantropológico, que considera os diferentes aspectos da realidade social em que o currículo será aplicado;

· psicológico, que se volta para o desenvolvimento cognitivo do aluno;

· epistemológico, que se fixa nas características próprias das diversas áreas do saber tratadas pelo currículo;

· pedagógico, que se apropria do conhecimento gerado na sala de aula em experiências prévias, bem como, por meio da ressignificação dos conteúdos.

Além disso, o desenvolvimento metodológico dos conteúdos pautados na problematização requer estratégias que mobilizem e desenvolvam várias competências cognitivas básicas, como a observação, compreensão, argumentação, organização, análise, síntese, comunicação de ideias, planejamento, memorização entre outras.

Ao selecionar os conteúdos os professores trabalham conforme suas visões de mundo, ideias, práticas e representações sociais. Toda prática educativa apresenta determinado conteúdo, a questão maior é saber quem escolhe os conteúdos, a favor de quem e como está o seu ensino e para tanto os docentes do curso de Pedagogia devem:
· Adotar como referência a prática profissional, analisando criticamente as formas de seleção e organização dos objetivos e conteúdos, assim como o seu significado no processo de ensino, identificando qual a concepção de homem, mundo e educação que estão orientando essa prática;

· Discutir a importância da determinação dos objetivos como elementos que orientam o processo, envolvendo a seleção de conteúdos, procedimentos, avaliação e definindo o tipo de relação pedagógica a ser estabelecida;

· Considerar que o conteúdo só adquire significado quando se constitui em um instrumental teórico-prático para a compreensão da realidade do aluno, tendo em vista a sua transformação.

Contudo, o curso de Pedagogia está estruturado em disciplinas, cujos conteúdos estão classificados em campos interligados de formação:

· Parecer CNE/CP nº 27/2001;
· Parecer CNE/CP n° 9/2001;

· Resolução CNE/CP n. 02 de 19 de fevereiro de 2002;

· Resolução CNE/CP nº 5/2005;
· Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Licenciatura em Pedagogia – Resolução CNE/CES n. 1/2006;
· Resolução CNE/CP nº 2/2015.
1.6.1. Atualização dos Conteúdos Curriculares e Adequação da Bibliografia

A adequação e atualização dos planos de ensino levam em consideração os objetivos do curso, o perfil do egresso e o mercado de trabalho em harmonia com a matriz curricular. Nesse sentido, a elaboração dos planos de ensino das disciplinas do currículo do Curso de Pedagogia é feita com base nas ementas do projeto pedagógico do curso, de modo que os conteúdos programáticos das disciplinas abrangem completamente os temas constantes nas suas respectivas ementas. 

Quanto à atualização dos planos de ensino das disciplinas, a Coordenação do Curso de Pedagogia e o Núcleo Docente Estruturante (NDE), a cada período, recebem propostas dos professores solicitando alterações e justificando-as. Uma vez analisadas e aprovadas pelo Colegiado do Curso passam para homologação do Conselho Superior e a vigorar no período letivo seguinte.

Para aprovação das propostas de alterações no plano de ensino, o Colegiado do Curso leva em consideração a sua fundamentação e a sua adequação às diretrizes constantes do projeto pedagógico do curso.

As bibliografias básicas e complementares das disciplinas são renovadas durante o processo periódico de atualização dos planos de ensino, conforme projeto pedagógico do curso e a política de atualização do acervo bibliográfico.

1.6.2. Matriz Curricular do Curso

Antes de apresentar o currículo do curso de Pedagogia destacamos a seguir alguns pontos relevantes que tem influência direta na matriz curricular.

1.6.2.1. LIBRAS

No curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo a disciplina de LIBRAS é disponibilizada na estrutura curricular, em caráter obrigatório, no 5º semestre, com carga horária de 60 horas.

1.6.2.2. Educação das Relações Étnico-Raciais e Indígenas

No curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo os conteúdos de relações étnico-raciais e de ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena são disponibilizados nas disciplinas obrigatórias  como conteúdo interdisciplinar e na disciplina de Relações Étnico-Raciais e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 
Ainda, a Faculdade CNEC Campo Largo trabalha a educação das relações étnico-raciais de forma institucional e transversal, ou seja, envolvendo a comunidade acadêmica nas disciplinas e atividades com o objetivo de promover a consciência acerca dessas questões sociais, em projetos de iniciação científica e extensão e nos projetos integradores.

1.6.2.3. Educação Ambiental

A educação ambiental é uma atividade de cunho institucional e transversal na Faculdade CNEC Campo Largo, ou seja, anualmente são desenvolvidos eventos que envolvem todos os cursos da instituição. Tais eventos são direcionados para palestras que abordem temas sobre o meio ambiente, educação ambiental e o papel do curso de Pedagogia neste processo.

A integração do curso de Pedagogia com as políticas de educação ambiental também acontece por meio da disciplina Responsabilidade Social e Ambiental, onde os alunos interessados, que estiverem cursando estas disciplinas, fazem parte da equipe responsável pelos eventos direcionados ao meio ambiente.  

1.6.2.4. Educação em Direitos Humanos

A educação em direitos humanos é trabalhada no curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo por meio da disciplina educação inclusiva, por meio da disciplina Direitos Humanos e Relações Interpessoais, por meio dos projetos interdisciplinares e projetos integradores. Também está presente nas atividades acadêmicas de extensão e iniciação científica, além de percorrer de forma transversal nas atividades complementares onde essa temática esteja envolvida.  
1.6.2.5.
Educação e responsabilidade social

A Rede CNEC, através da Faculdade CNEC Campo Largo, é responsável por desempenhar papel relevante para a redução das desigualdades sociais e regionais praticando ações afirmativas na promoção da igualdade de condições com vistas à inclusão social.

A responsabilidade social tem sido tema recorrente em todos os setores da economia e também da educação. Há uma preocupação cada vez maior das instituições de ensino em compreender este conceito e incorporá-lo à sua gestão.

Este compromisso torna os cursos corresponsáveis pelo desenvolvimento da sociedade. Desta maneira, busca-se aplicar constantemente em todas as atividades, seja no ensino, na iniciação científica ou na extensão, projetos que resgatam a dignidade das pessoas menos favorecidas, encontradas a margem da sociedade e que não detêm meios para participar do universo acadêmico.

Os princípios pedagógico-filosóficos da instituição, que se expressam em uma perspectiva ética, humanista, comunitária, democrática e participativa, oferecem sustentação para a formação de cidadãos capazes de promover o bem estar social de forma proativa, empreendedora e ética, com visão crítica da sociedade e atuante na sua comunidade. Na visão da instituição, tais princípios filosóficos serão essenciais para a construção de uma sociedade mais justa, mais humana e com maiores condições de promover a inclusão social e, consequentemente, com possibilidades de modificação da realidade social vigente.

Por sua própria vocação institucional, a Faculdade CNEC Campo Largo se empenha em formar cidadãos com visão global, atuantes na comunidade, capazes de promover o bem estar social de forma proativa, empreendedora e ética.

A política para inclusão social, com intenção de construir uma sociedade mais igualitária e com maiores perspectivas aos incluídos, vem recebendo prioridade e sendo discutida no âmbito da instituição, com o propósito de encontrar soluções inovadoras que permitam amenizar as diferenças sociais e permitir maior acessibilidade das pessoas ao ensino superior.
A disciplina Responsabilidade Social e Ambiental aborda também este tema.
1.6.2.5. Disciplinas Optativas

Para que os alunos do curso de Pedagogia da Faculdade CNEC Campo Largo possam ter um curso moderno, adequado às suas aspirações e necessidades de conhecimentos diferenciados, organizou-se uma matriz curricular que contempla a oferta de disciplinas optativas. 

Pretende-se dar aos alunos a flexibilidade necessária para complementar os conhecimentos à sua formação. Assim, além de disciplinas optativas que tratam de assuntos específicos da área de educação, o projeto prevê que os alunos podem escolher, entre aquelas integrantes do rol de optativas, disciplinas de áreas de conhecimento complementares, de domínio conexo. 

Para os casos em que não haja número suficiente de alunos interessados em uma das optativas propostas, devem optar por aquelas com maior procura. O número mínimo de alunos para abertura de uma disciplina optativa é estabelecido pelo Colegiado de Curso.

Para garantir ganho efetivo no aprendizado e na formação do aluno, o rol de disciplinas optativas deve ser submetido à aprovação do coordenador do curso de Pedagogia, que atua como orientador do processo de seleção.

As disciplinas optativas são oferecidas em semestres fixos do curso para permitir que cada aluno acomode de forma mais adequada suas necessidades de aprendizado e formação.

A oferta de disciplinas optativas, em parte é flexível, exceção se faz aquelas exigidas pela legislação. São definidas sempre no semestre anterior à sua efetivação, pelo Coordenador do Curso de Pedagogia, em conjunto com os professores do Curso, de forma colegiada. Uma vez definido o conjunto de optativas a serem ofertadas, bem como suas ementas, as disciplinas são oferecidas aos alunos para a matrícula no semestre subsequente.

As disciplinas optativas são de matrícula obrigatória, conforme a matriz curricular do Curso. 

1.6.2.6. Atividades de Extensão 

No curso de Pedagogia, tanto na sede da Faculdade CNEC Campo Largo quanto na comunidade local e regional, são promovidas atividades de extensão semestralmente. Dentre os eventos e programas que são realizados, bem como aqueles que possuem relevância porque garantem o papel de instituição e do curso responsável socialmente, destacam-se:

· Fórum sobre formação em inclusão escolar – anualmente realizado, tem como objetivo propor temáticas de inclusão na formação docente. O evento inciou no ano de 2015 e acontece no mês de novembro.
· Projeto de contação de histórias -  contação de histórias em hospitais, escolas ou ONGs, normalmente são atividades de contação de história de livros desenvolvidos pelos próprios alunos. Acontece durante o ano conforme as oportunidades, principalmente na páscoa no hospital infantil.
· Projetos Integradores – semestralmente são realizadas atividades envolvendo disciplinas do curso de forma interdisciplinar com contribuições para a comunidade. As atividades do projeto integrador vem sendo desenvolvidas desde o ano de 2015.
· Oficinas de conhecimento – semestralmente são proposta oficinas, cursos ou minicursos com temáticas de relevância ou de interesse dos alunos. Normalmente estas atividades são abertas à comunidade.
· Congresso – organizado bienalmente com apresentação de artigos científicos, envolve a apresentação de trabalhos, palestras, cursos e oficinas. Já está em sua sexta edição, sempre com participação de alunos e pessoas de fora da IES.
1.6.2.7. Atividades de Iniciação Científica 

A Faculdade CNEC Campo Largo realiza sua caminhada na iniciação científica de forma gradual e consistente, iniciando suas atividades por meio do estímulo individual entre professores e alunos, sendo que, por relações de interesse, os primeiros grupos de iniciação científica da instituição se formaram espontaneamente, vinculados as mais diversas disciplinas.

No momento participam do grupo de educação ambiental e história da educação.
Os grupos tem por objetivo iniciar o acadêmico na pesquisa, de forma coerente e responsável, sempre gerando o conhecimento de forma gradual. As produções dos grupos podem tornar-se objeto de trabalho de conclusão de curso dos acadêmicos e serem apresentados em Semanas Acadêmicas, congressos e fórunsou outros eventos importantes da área do curso. 

1.6.2.8. Currículo do Curso

O currículo do curso de Pedagogia abrange uma sequência de disciplinas e atividades ordenadas semestralmente em uma seriação considerada adequada para o encadeamento lógico de conteúdos e atividades. Inclui as disciplinas que representam o desdobramento dos conteúdos inseridos nas diretrizes curriculares nacionais para os cursos de graduação desta área e definidos na última edição do ENADE que este curso participou e outras julgadas necessárias à boa formação do alunado, conforme segue abaixo:

MATRIZ CURRICULAR PROPOSTA PARA ALUNOS INGRESSANTES A APRTIR DO 2º SEMESTRE DE 2017

	Período
	Componentes Curriculares
	Mod
	Teoria
	PCC
	DISP
/ES/
TCC
	Total

	1º
	Educação Infantil 
	DPR
	30
	30
	 
	60

	1º
	Fundamentos da Educação: Abordagem Filosófica
	DPR
	60
	 
	 
	60

	1º
	Leitura e Interpretação de Texto
	EAD
	60
	 
	 
	60

	1º
	Literatura Infanto Juvenil 
	DPR
	60
	 
	 
	60

	1º
	Tecnologias de Informação e Comunicação
	DPR
	40
	20
	 
	60

	1º
	Total
	 
	250
	50
	0
	300

	2º
	Epistemologia 
	DPR
	60
	 
	 
	60

	2º
	Fundamentos da Educação: Abordagem Histórica
	DPR
	60
	 
	 
	60

	2º
	Gestão de Ambientes de Aprendizagem
	DPR
	40
	20
	 
	60

	2º
	Metodologia e Pesquisa Científica
	EAD
	60
	 
	 
	60

	2º
	Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem
	DPR
	60
	 
	 
	60

	2º
	Total
	 
	280
	20
	0
	300

	3º
	Didática: Fundamentos da Prática Docente
	DPR
	60
	 
	 
	60

	3º
	Fundamentos da Educação: Abordagem Sociológica
	DPR
	60
	 
	 
	60

	3º
	Fundamentos e Metodologia do Ensino de Arte
	DPR
	30
	30
	 
	60

	3º
	Responsabilidade Social e Ambiental
	EAD
	60
	 
	 
	60

	3º
	Teorias da Aprendizagem
	DPR
	60
	 
	 
	60

	3º
	Total
	 
	270
	30
	0
	300

	4º
	Alfabetização e Letramento
	DPR
	30
	30
	 
	60

	4º
	Fundamentos e Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa
	DPR
	30
	30
	 
	60

	4º
	Liderança e Tomada de Decisão
	EAD
	60
	 
	 
	60

	4º
	Matemática
	DPR
	60
	 
	 
	60

	4º
	Política e Legislação da Educação Básica
	DPR
	60
	 
	 
	60

	4º
	Total
	 
	240
	60
	0
	300

	5º
	Empreendedorismo e Desenvolvimento Regional
	EAD
	60
	 
	 
	60

	5º
	Fundamentos e Metodologia do Ensino da Matemática 
	DPR
	30
	30
	 
	60

	5º
	Fundamentos e Metodologia do Ensino de Ciências
	DPR
	30
	30
	 
	60

	5º
	Fundamentos e Metodologia do Ensino de Geografia
	DPR
	30
	30
	 
	60

	
	
	
	
	
	
	

	5º
	Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)
	DPR
	60
	 
	 
	60

	5º
	Oficina: Diálogos entre Saberes
	DPR
	 
	 
	80
	80

	5º
	Total
	 
	210
	90
	80
	380

	6º
	Avaliação Educacional 
	DPR
	60
	 
	 
	60

	6º
	Fundamentos e Metodologia da Educação Física
	DPR
	30
	30
	 
	60

	6º
	Fundamentos e Metodologia do Ensino da História
	DPR
	30
	30
	 
	60

	6º
	Pesquisa em Educação
	DPR
	60
	 
	 
	60

	6º
	Planejamento Educacional
	DPR
	60
	 
	 
	60

	6º
	Subtotal
	 
	240
	60
	0
	300

	6º
	Estágio Supervisionado I (Educação Infantil)
	ES
	 
	 
	140
	140

	6º
	Total
	 
	240
	60
	140
	440

	7º
	Cultura e Artes
	DPR
	60
	 
	 
	60

	7º
	Currículo e Práticas Culturais
	DPR
	40
	20
	 
	60

	7º
	Educação de Jovens e Adultos
	DPR
	30
	30
	 
	60

	7º
	Organização e Gestão Escolar
	DPR
	60
	 
	 
	60

	7º
	Pedagogia em Espaços não Escolares
	DPR
	60
	 
	 
	60

	7º
	Subtotal
	 
	250
	50
	0
	300

	7º
	Estágio Supervisionado II (Anos Iniciais do Ensino Fundamental)
	ES
	 
	 
	140
	140

	7º
	TCC I - Pré-projeto (Integral. conforme Regulamento)
	TCC
	 
	 
	60
	60

	7º
	Total
	 
	250
	50
	200
	500

	8º
	Direitos Humanos e Relações Interpessoais 
	DPR
	60
	 
	 
	60

	8º
	Educação inclusiva
	DPR
	40
	20
	 
	60

	8º
	Psicopedagogia
	DPR
	40
	20
	 
	60

	8º
	Relações Étnico-Raciais e Cultura Afro-Brasileira e Indígena
	DPR
	60
	 
	 
	60

	8º
	Optativa
	DPR
	60
	 
	 
	60

	8º
	Subtotal
	 
	260
	40
	0
	300

	8º
	Estágio Supervisionado III (Gestão da Educação Básica e Espaço não escolar)
	ES
	 
	 
	120
	120

	8º
	TCC II - Projeto (Integral. conforme Regulamento)
	TCC
	 
	 
	60
	60

	8º
	Total
	 
	260
	40
	180
	480

	
	
	 
	2000
	400
	600
	3000

	
	
	 
	 
	 
	Atividades Complementares
	200

	
	
	TOTAL GERAL
	3200

	
	
	
	
	
	
	

	SIGLA
	COMPONENTE
	%
	TEORIA
	PCC
	PRÁTICA
	TOTAL

	DPR
	Disciplinas Presenciais (Atividades Formativas)
	53,1%
	1700
	 
	 
	1700

	DSP
	Disciplinas EAD (Atividades Formativas)
	9,4%
	300
	 
	 
	300

	AC
	Atividades Complementares
	6,3%
	 
	 
	200
	200

	ES
	Estágio
	12,5%
	 
	 
	400
	400

	TCC
	Trabalho de Conclusão de Curso (Atividades Formativas)
	3,8%
	 
	 
	120
	120

	DISP
	Pesquisa e Estudos em Educação Ambiental / Seminários: Diálogos entre Saberes (Atividades Formativas)
	2,5%
	 
	 
	80
	80

	PCC
	Práticas como Componentes Curriculares
	12,5%
	 
	400
	 
	400

	PI
	Projetos Integradores
	10,9%
	 
	 
	350
	350

	TOTAL
	100,0%
	2000
	400
	800
	3200


1.6.3. Ementário e Bibliografia

A seguir, a relação de disciplinas, por semestre, com as respectivas ementas e bibliografias.
1º PERÍODO
EDUCAÇÃO INFANTIL

Carga horária: 60horas

Ementa: Fundamentos históricos, sociais e políticos na conceituação de infância, família e sociedade. Contexto histórico e abordagens pedagógicas na educação infantil com suas tendências teórico-metodológicas. As atribuições e funções do professor no desenvolvimento do currículo. A Educação Infantil: seu espaço, ambiente, a proposta político-pedagógica nas políticas públicas e privadas.

Bibliografia Básica

TAVARES, Mauro Calixta . Reflexões Sobre A Escola - Com A Palavra Os Pais, Os Alunos E Os Professores Do Ensino Fundamental. Curitiba: Juruá, 2009.
HORN, Maria da Graça Souza. Sabores, cores, sons, aromas: a organização dos espaços na educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

FARIA, Vitória Líbia Barreto de; DIAS, Fátima Regina Teixeira de Salles. Currículo na educação infantil: diálogo com os demais elementos da Proposta Pedagógica. São Paulo: Scipione, 2007
CARTOXO, Simone Regina Manossso. Pressupostos da educação infantil. Curitiba, Intersaberes, 2013.
Bibliografia Complementar:

BELTHER, Josilda Maria. Educação Infantil. São Paulo: Pearson, 2017.

RAMOS, Tacyana Karla Gomes. Os saberes e as falas de bebês e suas professoras. Belo Horizonte: Autentica, 2014.
NEGRINE,  Airton da Silva. Educação infantil: pensando, refletindo, propondo. Caxias do Sul, RS: Educs, 2010.

SOARES, Magda. Linguagem e escola: uma perpectiva social. São Paulo: Contexto, 2017.

SOUZA, Gizele de. Educar na Infância: perspectivas histórico-sociais. São Paulo: Contexto, 2010.

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: ABORDAGEM FILOSÓFICA

Carga horária: 60horas

Ementa: Correntes do Pensamento Pedagógico. As diferentes escolas filosóficas, da Antiguidade Clássica à Modernidade. Educação e Filosofia: tendências, perspectivas e desafios da práxis pedagógica. 

Bibliografia Básica:

REALE, Miguel. Introdução à Filosofia. 4ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2002.

SANTOS, Boaventura S. Pela Mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade. 8ª Ed. São Paulo: Cortez, 2001

SANTOS, Boaventura S. Um Discurso sobre as Ciências. 13ª Ed. Porto: Edições Afrontamento, 2002.

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 9ª Ed. São Paulo: Ática, 1997.

Bibliografia Complementar:

ANTONIO, José Carlos. Filosofia da educação. São Paulo: Pearson, 2014.

DEWEY, John. Democracia e educação: capítulos essenciais. São Paulo: Ática, 2007.

SCHNEIDER, Laíno Alberto. Filosofia da Educação. Curitiba: Intersaberes, 2013.
HERMANN, Nadja. Ética e Educação: outra sensibilidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2014.

VELASCO, Patrícia Del Nero. Educando para a argumentação: contribuições do ensino da logica. Belo Horizonte: Autêntica, 2010.

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 

Carga Horária: 60 horas
Ementa: Prática de leitura e de produção de textos de diversos gêneros. Noções fundamentais sobre a estrutura e conteúdos: coesão, coerência, clareza, informatividade e adequação. Revisão e reescrita orientada dos textos produzidos.

Bibliografia Básica:

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental. São Paulo: Atlas

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prática de textos para estudantes universitários. Petrópolis, Rj: Vozes

ANDRADE, M.M.; HENRIQUES, A. Língua portuguesa: noções básicas para cursos superiores. São Paulo:Atlas
GOLDSTEIN, Norma Seltzer. O texto sem mistério: leitura e escrita na universidade. São Paulo: Ática, 2009.
Bibliografia Complementar (biblioteca virtual):

HARTMANN, Schirley Horácio de Gois.Práticas de leitura para o letramento no ensino superior. Curitiba: Intersaberes, 2012.

SILVA, Saulo César Paulino e, Redigindo Textos na era digital, Curitiba, Intersaberes.

DIAS, Vanda Fattori (Org.),CORDEIRO, Gisele do Rocio, MOLINA, Nilcemara Leal, Orientações e dicas práticas para trabalhos acadêmicos, Curitiba, Intersaberes.

ILHESCA, Daniela Duarte,SILVA, Mozara Rossetto da,SILVA, Débora Teresinha Mutter da, Redação Acadêmica, Curitiba, Intersaberes.

GUIMARÃES, Telma de Carvalho. Língua Portuguesa III. Curitiba. Intersaberes.

LITERATURA INFANTOJUVENIL 

Carga Horária: 60 horas

Ementa:  Origem, conceito e caracterização da literatura infanto-juvenil: diferentes gêneros. Orientação para seleção de textos literários. Contribuição da literatura nos processos de alfabetização e letramento. Procedimentos metodológicos. 
Bibliografia Básica:
SILVA, Ezequiel Theodoro da. O ato de ler: fundamentos psicológicos para uma nova pedagogia da leitura. 7. ed. São Paulo: Cortez, 1996 

COELHO, Nelly Novaes. Dicionário crítico da literatura infantil e juvenil brasileira. 5. ed. rev. e atual. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2006.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 44. ed. São Paulo: Cortez, 2003.
ENGELMANN, Priscila do carmo Moreira. Língua Portuguesa e Literatura.Curitiba: Intersaberes, 2017.
Bibliografia Complementar:
COSTA, Marta Morais da. Metodologia do ensino da literatura infantil. Curitiba: Intersaberes, 2013.
FARIA, Maria Alice. Como usar a literatura infantil na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2009.

LAJOLO, Maqreisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo: Ática, 2000.

COELHO, Betty. Contar histórias: uma arte sem idade. São Paulo: Ática, 1999.

COELHO, Nelly Novaes. Panorama Histórico da Literatura infantil/juvenil: das origens indo-europeias ao Brasil contemporâneo. Barueri, SP: Monole, 2010.
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Carga horária: 60horas

Ementa: Conceitos básicos de tecnologia, suas transformações e relações. Meios e tecnologias de comunicação e informação. Infâncias e tecnologias. Função social dos recursos tecnológicos na educação.

Bibliografia Básica

KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 7. ed. Campinas, SP: Papirus, 2010.

SILVA FILHO, Cândido Ferreira da (org.); SILVA, Lucas Frazão (org.). Tecnologia da informação e gestão do conhecimento. 2. ed. rev. Campinas, SP: Alínea, 
LEVY, Pierre. As Tecnologias da Inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio de Janeiro: Editora 34, 1993.
CARVALHO, Fábio Câmara Araújo de. Tecnologias que educam: ensinar e aprender com tecnologias da informação e comunicação. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
Bibliografia Complementar:

BANDEIRA, Denise. Material didático: criação, mediação e ação educativa. Curitiba: Intersaberes, 2017.

MAUTNER, Anna Veronica. Ninguém nasce sabendo: crônicas sobre a educação do século 21. São Paulo: Summus, 2013.

STEFANO, Nara e ZATTAR, Izabel Cristina. E – Commerce: conceitos, implementação e gestão. Curitiba: Intersaberes, 2016.

BRITO E ROSA. O fazer cotidiano na sala de aula: a organização do trabalho pedagógico no ensino da língua materna. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.

BELLONI, Maria Luiza. Crianças e mídias no Brasil: Cenários de mudanças. Campinas, Papirus, 2014.
2º PERÍODO
ESPISTEMOLOGIA

Carga horária: 60horas

Ementa: Origem e possibilidade do saber. Racionalidade científica e os limites do conhecimento. A articulação e a produção do conhecimento no contexto escolar. Compreensão dos processos epistemológicos, metodológicos e ético-políticos, envolvidos nas ciências empíricas, formais e humanas. Relações entre as concepções de ciência e o fazer educativo.

Bibliografia Básica:

HERNÁNDEZ, Fernando; RODRIGUES, Jussara Haubert (trad.); VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por objetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

KANT, Immanuel. Textos seletos. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
SÁ, Antônio Lopes de. Consciência ética. Curitiba: Juruá, 2008.
SILVA, Roseane Almeida da. Caminhos da filosofia. Curitiba: Intersaberes, 2017.

Bibliografia Complementar:
FERRAZ NETO, José. Corremtes modernas da filosofia. São Paulo: Pearson, 2014.
CHINAZZO, Suzana. Epistemologia das ciências sociais. Curitiba: Intersaberes, 2013.

PAVIANI, Jayme. Epistemologia prática: ensino e conhecimento científico. Caxias do Sul: Educs, 2009.

RODRIGUES, Tiegue Vierra. Uma introdução ao contextualismo na epistemologia contemporânea. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2013.  
AZZI, Mônica Helena. Psicologia e Educação. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011.
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: ABORDAGEM HISTÓRICA

Carga Horária: 60 horas

Ementa:- Estrutura e função da história da educação: educação na sociedade primitiva, na Antiguidade Clássica, nas Idades Média e Moderna. As correntes educacionais na contemporaneidade. Histórico da educação brasileira.

Bibliografia Básica:
LOMBARDI, José Claudinei (org.); SAVIANI, Demerval (org.). Navegando pela história da educação brasileira: 20 anos de HISTEDBER. Campinas, SP: Autores Associados, 2009.

PILETTI, Nelson; ROSSATO, Geovanio. Educação básica: da organização legal ao cotidiano escolar. São Paulo: Ática, 2010. 

MANACORDA, M.A. História da educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 1999.

RIBEIRO, Maria Luisa Santos. História da educação brasileira: a organização escolar. 15. ed. rev. e ampl. Campinas, SP: Autores Associados, 1998

Bibliografia Complementar: 

VEIGA, Cynthia Grive. História da educação. São Paulo: Ática, 2007.
PILETTI, Claudino. História da educação: de Confúcio a Paulo Freire. São Paulo: Contexto, 2012.

TERRA, Marcia de Lima Elias. História da educação. São Paulo: Pearson, 2014.

STURZENEGGER, Karen Freme Duarte. Do pensamento de Paulo Freire: para uma ação mais humanizada do professor na educação a distância. Curitiba: Intersaberes, 2017.
LOPES e FARIA FILHO. Pensadores sociais e a história da educação II. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.

GESTÃO DE AMBIENTES DE APRENDIZAGEM
Carga Horária: 60 horas

Ementa:Papel do educador na gestão, organização, metodologia e planejamento de ambientes de aprendizagem em espaço educativo formal e não formal. Sistematização da aprendizagem e autonomia do aprendiz. Formas de interação no processo de aprender: sujeito, objeto, recurso, tempo e espaço.
Bibliografia Básica:

SILVA FILHO, Cândido Ferreira da (org.); SILVA, Lucas Frazão (org.). Tecnologia da informação e gestão do conhecimento. 2. ed. rev. Campinas, SP: Alínea, 2013.
KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. 7. ed. Campinas, SP: Papirus, 2010.
GRINSPIN, Miriam P. S. Zippin (org.). Educação tecnológica: desafios e perspectivas. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1999.
COPETTI, Jordano. Dificuldades de aprendizado: manual para pais e professores. 2. ed. rev. e atual. Curitiba: Juruá, 2009.

Bibliografia Complementar:
RIGO, Rosa e VITORIA, Maria Inês. Mediação Pedagógica em ambientes virtuais de aprendizagem. Porto Alegre: Edipucrs, 2015.

SANTINELLO, Jamile. Ensino Superior em ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs): formação docente universitária. Curitiba: InterSaberes, 2015.

MUNHOZ, Antonio Siemsen. O estudo em ambiente virtual de aprendizagem: um guia prático. Curitiba: InterSaberes, 2013.

VALENTINI e  SOARES. Aprendizagem em ambientes virtuais: compartilhando ideias e construindo cenários. Caxias do Sul: Educs, 2010.

MUNHOZ, Antonio Siemsen. Objetos de aprendizagem. Curitiba: InterSaberes, 2013 

METODOLOGIA E PESQUISA CIENTÍFICA 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Critérios e normas na elaboração dos trabalhos científicos. Métodos científicos: aspectos descritivos e análise reflexiva. Métodos indutivos, dedutivos e hipotético-dedutivos. Leis e teorias científicas. 

Bibliografia Básica:

SEVERINO, A. C. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez.

TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: A pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas.

KOCHE, J. C. Fundamentos da metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa.  Petrópolis: Vozes.
BARROS, Aidil J.: LEHFELD, Neide A. de Souza. Fundamentos de metodologia científica. 3.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. CASARIN, Helen de Castro Silva; CASARIN, Samuel José. Pesquisa científica: da teoria à pratica. Curitiba: InterSaberes, 2012.
Bibliografia Complementar:

FACULDADE CNEC CAMPO LARGO. Normas para apresentação de documentos científicos. Campo 2018.

CASTRO, Claudio de Moura. Como redigir e apresentar um trabalho científico. São Paulo: Pearson Prentice Hall

MARTINS, Vanderlei; MELLO, Cleyson de Moraes (org.) Metodologia científica: fundamentos, métodos e técnicas. Rio de Janeiro: Freitas Bastos

CORDEIRO, Gisele do Rocio. Orientações e dicas práticas para trabalhos acadêmicos. 2. ed. Curitiba: Intersaberes

CASARIN, Helen de Castro Silva. Pesquisa científica: da teoria à prática. Curitiba: InterSaberes

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia Científica ao Alcance de todos, Barueri-SP. Manole.
PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 

Carga Horária: 60 horas

Ementa:- Teorias e princípios gerais do desenvolvimento da infância e da adolescência, relacionados ao desenvolvimento biológico e ao contexto sócio-histórico-cultural. Principais teorias da aprendizagem e suas relações com a educação.

Bibliografia Básica:

KELLER, Fred S.; AZZI, Rodolpho. Aprendizagem: teoria do reforço. São Paulo: E.P.U, 2007.

D'ANDREA, Flavio Fortes. Desenvolvimento da personalidade: enfoque psicodinamico. 13. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.

ZABALZA, Miguel A.; ROSA, Ernani (trad.). Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

COLL, César (org.); PALACIOS, Jesus (org.); MARCHESI, Alvaro (org.). Desenvolvimento psicológico e educação, volume 2: psicologia da educação escolar. 2. ed. Porto Alegre: Artemed, 2004.

LA TAILLE, I. Piaget, Vygostsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992.

Bibliografia Complementar: 
MAIA, Christiane Martinatti. Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem. Curitiba: Intersaberes, 2017.
COELHO, Wilson Ferreira. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo: Pearson, 2014.

OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2010.

BARROS, Célia Silva Guimarães. Pontos de Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo:Editora Ática, 2008.

PILETTI, Nelson. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo. Contexto, 2014.

3º PERÍODO
DIDÁTICA: FUNDAMENTOS DA PRÁTICA DOCENTE 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Aspectos didáticos e metodológicos da prática educativa. Paradigmas e tendências pedagógicas. Processo de ensino e aprendizagem como prática reflexiva do professor.

Bibliografia Básica:
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1999.

CANDAU, V.M. Rumo a uma nova didática. Petrópolis: Vozes, 2000.

TAVARES, Mauro Calixta. Reflexões Sobre A Escola - Com A Palavra Os Pais, Os Alunos E Os Professores Do Ensino Fundamental. Curitiba: Juruá, 2009.
CORDEIRO, Jaime. Didática. São Paulo: Contexto, 2007.
Bibliografia Complementar: 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (org.). Didática e interdisciplinaridade. 13. ed. Campinas, SP: Papirus, 2008.

HAYDT, Regina Célia C. Curso de didática geral. 8. ed. São Paulo: Ática, 2009.

PILETTI, Claudino. Didática geral. 21. ed. São Paulo: Ática, 1997.

MELO, Alessandro de. Fundamentos de didática. Curitiba: Intersaberes, 2012.

FERREIRA e ROSA. O fazer cotidiano na sala de aula: a organização do trabalho pedagógico no ensino da língua materna. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: ABORDAGEM SOCIOLÓGICA 

Carga horária: 60horas

Ementa: Aspectos históricos da sociologia e da educação. Educação como processo social. Relação homem/classes sociais/educação e sociedade. Função social da escola: diferentes tendências pedagógicas. Educação brasileira e suas implicações sociais. Educação e movimentos sociais. 

Bibliografia Básica:

ARON, Raymond. As Etapas do Pensamento Sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução a ciência da sociedade. 2ª Ed. São Paulo: Moderna, 2002. 

DEMO, P. Sociologia: uma introdução crítica. E. ed. São Paulo: Atlas, 1985.

QUINTANEIRO, Tânia et al. Um Toque de Clássicos: Marx, Durkheim e Weber. 2ª Ed. Belo Horizonte: UFMG, 2002. 

FERRETTI, Celso J. (org.). Novas Tecnologias, Trabalho e Educação: um debate multidisciplinar. 4ª Ed. Petrópolis: Vozes, 1998.

Bibliografia Complementar:

PAIXÃO, Alessandro Ezequiel da. Sociologia Geral. Curitiba. Intersabres, 2012.

VIANA, NIldo. Introdução à Sociologia. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.

FERREOL, Gilles. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 2007.

DIAS, Reinaldo. Introdução à sociologia. São Paulo: Pearson, 2010.

NERY, MariaClara Ramos. Sociologia da educação. Curitiba: Intersaberes, 2013.

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DO ENSINO DA ARTE

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Contextualização histórica do desenvolvimento do pensamento artístico. Referenciais Curriculares Nacionais. Tendências metodológicas. Planejamento e desenvolvimento para o ensino da Arte na educação básica. A construção dos conceitos artísticos na Educação Infantil e nos Anos Iniciais. Aspectos didático-metodológicos do ensino de Arte.  
Bibliografia Básica:

FERRAZ, M. H. C. de T.; FUSARI, M. F. de R.; Metodologia do Ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 1993.

HERNÁNDEZ, F. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000.

IAVELBERG, Rosa. O desenho cultivado da criança: prática e formação de educadores. Porto Alegre: Zouk, 2006.
LIPPE, Eliza. Teorias e metodologias do ensino da arte e literatura. São Paulo: Pearson, 2016.
Bibliografia Complementar:

GUNZI, Elisa Kiyoko. A relação do desenho com o ensino da arte: considerações sobre a teoría e a prática. Curitiba: Intersaberes, 2016.
STRAZZACAPPA, Márcia. Entre a arte e a docência: a formação do artista da dança. Campinas: Papirus, 2013.

DÒRIA, Lilian Freury. Metodologia do ensino da arte. Curitiba: Intersaberes, 2013.

VAZ, Adrana. Fundamentos da linguagem visual. Curitiba: Intersaberes, 2016.
ARNOLD, Dana. Introdução à história da arte. São Paulo: Ática, 2008.
RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL
Carga Horária: 60 horas

Ementa: Estudo do ambiente socioambiental local, regional, nacional e internacional. Sustentabilidade planetária. Desafios socioambientais. Legislação ambiental do Brasil e da região de abrangência. Legislação de educação ambiental na política educacional. Políticas públicas e meio ambiente. A educação ambiental na escola e na sociedade. Desenvolvimento de ações visando o desenvolvimento local. Integração entre as experiências acadêmicas e o enfoque ambiental. 

Bibliografia Básica: 

BARBIERI, José Carlos. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2004. 

MACHADO, Paulo Affonso Leme. Direito ambiental brasileiro. São Paulo: Malheiros, 2012.

DONAIRE, Denis. Gestão ambiental na empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999

	
	AZEVEDO, Plauto Faraco de. Ecocivilização: ambiente e direito no liminar da vida. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2008. 


Bibliografia Complementar:

MUNHOZ, Antonio Siemsen, Responsabilidade e Autoridade Social das Empresas. Curitiba, Intersaberes.

PEARSON EDUCATION DO BRASIL, Gestão Ambiental, São Paulo, Pearson Prentice Hall.

JARDIM, Arnaldo, YOSHIDA, Consuelo,MACHADO FILHO, José Valverde, Política Nacional, Gestão e Gerenciamento de Resíduos Sólidos, Barueri-SP, Manole.

PHILIPPI Jr., Arlindo, PELICIONI, Maria Cecília Focesi, Educação Ambiental e Sustentabilidade. Barueri-SP. Manole.

MANSOLDO, Ana. Educação Ambiental na Perspectiva da Ecologia Integral, Belo Horizonte, Autentica Editora.

TEORIAS DA APRENDIZAGEM
Carga horária: 60horas

Teorias de aprendizagem e processos de conhecimento na sociedade atual com ênfase nas perspectivas sócio-histórica, cognitiva, histórico-crítica. Ambientes de aprendizagem.
Bibliografia Básica

ANTUNES, Celso. Antiguidades modernas: crônicas do cotidiano escolar. Porto Alegre: Artmed, 2003 

ZABALZA, Miguel A.; ROSA, Ernani (trad.). Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004
QUELUZ, Ana Gracinda (orientação); ALONSO, Myrtes (org.). O trabalho docente: teoria e prática. São Paulo: Pioneira, 2003
PILETTI, Nelson. Aprendizagem: teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2013.
Bibliografia Complementar:

NOGUEIRA, Makeliny Oliveira Gomes. Teorias da aprendizagem: um encontro entre os pensamentos filosófico, pedagógico e psicológico. Curitiba: Intersaberes, 2015.
BARONE, Leda Maria Codeço. Psicopedagogia: teorias da aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011.

LAKOMY, Ana Maria. Teorias cognitivas da aprendizagem. Curitiba: Intersaberes, 2014.

CAMARA, Suzana Aparecida dos Santos. Psicologia da aprendizagem. São Paulo: Peasron, 2015. 
ALVES, Lynn. Jogos digitais e aprendizagem: fundamentos para uma prática baseada em evidências. Campinas: Papirus, 2017.
4º PERÍODO

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Alfabetização e Letramento na Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e EJA.  Métodos de Alfabetização. Aquisição e desenvolvimento, usos e funções sociais da leitura e da escrita no processo de aprendizagem. Avaliação diagnóstica da alfabetização. Programas e propostas de alfabetização.

Bibliografia Básica:
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 44. ed. São Paulo: Cortez, 2003.

SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2003.

CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização e linguística. 10. ed. São Paulo: Scipione, 1997.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 35. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003. 

Bibliografia Complementar: 

SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2017.

VALLE, Luciana de Luca Dalla. Metodologia da Alfabetização. Curitiba: InterSaberes, 2013.
FARACO, carlos Alberto. Linguagem escrita e alfabetização. São Paulo: Contexto, 2012.
FRANCHI, Eglê Pontes. Pedagogia da alfabetização: da oralidade à escrita. 6. ed. São Paulo: Cortez, 1999.

RIBEIRO, Vera Masagão. Ensinar ou aprender? Emília Ferreiro e a alfabetização. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 1996.

FERREIRO, Emilia. Reflexões sobre alfabetização. 24. ed. atual. São Paulo: Cortez, 1995.

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Contextualização histórica do desenvolvimento do pensamento da Língua Portuguesa. Referenciais Curriculares Nacionais. Tendências metodológicas. Planejamento e desenvolvimento para o ensino da Língua Portuguesa na educação básica. A construção dos conceitos da língua materna na Educação Infantil e nos Anos Iniciais. Aspectos didático-metodológicos do ensino de Língua Portuguesa. 
Bibliografia Básica:

FRANCHI, Eglê Pontes. Pedagogia da alfabetização: da oralidade à escrita. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2006.

AZEVEDO, Maria Amélia (org.); MARQUES, Maria Lucia (org.). Alfabetização hoje. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

ALMEIDA, Leonardo Pinto. Escrita E Leitura - A Produção de Subjetividade na Experiência Literária. Curitiba: Juruá, 2009.
MACHADO, Vanessa Dantas. Conteúdo e metodologia da língua portuguesa da educação infantil. São Paulo: Pearson, 2013.
Bibliografia Complementar:

PAULA, Anna Beatriz. Didática e avaliação em língua portuguesa. Curitiba: InterSaberes,2012.

ELIAS, Vanda Maria. Ennsino da língua portuguesa: oralidade, escrita e leitura. São Paulo: Contexto, 2011.

Ministério da Educação - Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 1997.

SACCONI, Luiz Antonio. Nossa gramática: teoria e pratica. 26. ed. rev. e atual. São Paulo: Atual, 2001.

BUENO, Francisco da Silveira. Dicionário escolar da língua portuguesa. 11. ed. Rio de Janeiro: FAE, 1986

BECHARA, Evanildo. Ensino da gramática. Opressão? Liberdade?. 10. ed. São Paulo: Ática, 1998

LIDERANÇA E TOMADA DE DECISÃO

Carga horária: 60horas

Ementa: Fundamentos da liderança: comportamento e cultura. Função gerencial: atribuições e expectativas. Fatores motivacionais. Cultura e clima organizacional. Comportamento ético. Poder formal e informal. Atitudes de liderança. Desenvolvimento de equipes. Visão compartilhada do trabalho. Eficiência nos processos e eficácia nos resultados. Coaching como ferramenta de desenvolvimento de competências. A desconstrução e a reconstrução do conceito da liderança tradicional para a liderança sistêmica.

Bibliografia Básica:

BERGAMINI, Cecília Whitaker. Liderança: administração do sentido. São Paulo: Atlas

GOMES, Luiz Flavio Autran Monteiro; GOMES, Carlos Francisco Simões; ALMEIDA, Adiel Teixeira de. Tomada de decisão gerencial: enfoque multicritério. São Paulo: Atlas

FLEURY, M. T. L. [et al.] (coord.). Cultura e poder nas organizações. São Paulo: Atlas
ESCORSIN, Ana Paula. WALGER, Carolina. Liderança e desenvolvimento de equipes [livro eletrônico].Curitiba: InterSaberes,2017.
Bibliografia Complementar

SOARES, Maria Thereza Rubin Camargo. Liderança e desenvolvimento de equipes. São Paulo. Pearson Prentice Hall. 

LISONDO. Héctor Rafael. Mudança sem catástrofes ou catástrofe sem mudanças. São Paulo. Uninove. 

JUCÁ, Fernando; CAMALIONTE, Edilberto;  JUCÁ, Ricardo; BYL, Rui. Academia de Liderança. Campinas-SP. Papirus. 

ZANELLI, José Carlos; SILVA, Narbal. Interação humana e gestão, a construção psicossocial das organizações de trabalho. São Paulo. Casa do Psicólogo. 

ROBBINS. Stephen P. Comportamento organizacional. São Paulo. Pearson Prentice Hall.
MATEMÁTICA 

Carga horária: 60horas

Ementa: Estudo das operações aritmética e algébrica. Estudo das equações e sistemas de equações e aplicação dos mesmos na resolução de problemas. Construção de conceitos relacionados ao ensino de funções e suas aplicações.  
Bibliografia Básica:

SWOKOWSKI, Earl W.; Farias, Alfredo A. (trad.). Cálculo com Geometria Analítica. 2ª Ed. V. 1 e 2. São Paulo: Makron Books, 1994.

FLEMMING, Diva M.; GONÇALVES, Miriam B. Cálculo A: funções, limite, derivação, integração. 5ª Ed. São Paulo: Makron Books do Brasil, 1992. 

FÁVARO, Sílvio; KMETEUK FILHO, Osmir. Noções de Lógica e Matemática Básica. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005. 
PANONCELI, Diego Manoel. Análise matemática. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Bibliografia Complementar:

OLIVEIRA, Carlos Alberto Maziozeki de. Matemática. Curitiba: InterSaberes, 2016.

MORETTIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton O.; HAZZAN, Samuel. Cálculo: funções de uma variável. 3ª Ed. São Paulo: Atual, 1999.

HOFFMANN, Laurence D. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999. 

SWOKOWSKI, Earl W.; Farias, Alfredo A. (trad.). Cálculo com Geometria Analítica. 2ª Ed. V. 1 e 2. São Paulo: Makron Books, 1994.

OLIVEIRA, Francisco E. M. Estatística e Probabilidade. São Paulo: Atlas.

ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação a lógica matemática. São Paulo: Nobel, 1986.

POLÍTICA E LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Políticas Educacionais vigentes no Brasil. Legislação e parâmetros legais para organização da escola. Avaliação externa, financiamento educacional, taxas de aprendizagem e propostas para o desenvolvimento da inclusão de alunos na Educação Básica. Documentos norteadores do currículo escolar. 

Bibliografia Básica:

PILETTI, Nelson. Estrutura e Funcionamento do Ensino de primeiro grau. Editora: Ática, 1990


CUNHA, Luiz Antonio. Educação, Estado e democracia no Brasil. 3. ed. São Paulo: Cortez, 1999.

BARROS, Samuel Rocha. Estrutura e Funcionamento do Ensino de I Grau. Editora Francisco Alves, 1974

SOARES, Kátia Cristina. Sistemas de ensino: legislação e política educacional para a educação básica. Curitiba: Intersaberes, 2017.

Bibliografia Complementar:

BRANCHIER, Alex Sander. Direito e legislação aplicada. Curitiba: InterSaberes, 2012.

SILVA, Benjamin Ribeiro da. Tempos de renovação. Educação, São Paulo: Segmento, v.6, n.61, p. 96, maio. 2002.

GHANEM, Elie. Democracia: uma grande escola: alternativas de apoio a democratização da gestão e a melhoria da educação pública: guia para equipes técnicas. São Paulo: Ação Educativa, 1998.

SILVA, Benjamin Ribeiro da. Tempos de renovação. Educação, São Paulo: Segmento, v.6, n.61, p. 96, maio. 2002.

SCHUCH, Vitor Francisco (org.) Legislação Mínima da Educação no Brasil - ensino de primeiro, segundo e terceiro graus. 

BARROS, Samuel Rocha. Estrutura e Funcionamento do Ensino de I Grau. Editora Francisco Alves, 1980

5º PERÍODO
EMPREENDEDORISMO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
Carga horária: 60 horas

Ementa: Compreensão do fenômeno Empreendedorismo. Características do perfil empreendedor para o cenário mundial, nacional e regional. Reconhecimento de oportunidades e mercados potenciais para desenvolver um empreendimento. Estudo da responsabilidade, riscos e consequências. Visão estratégica sobre o campo de atuação. Desafios e competências requeridas pelo cenário atual.
Bibliografia Básica:

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. Rio de Janeiro: Campus 

CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. Barueri, SP: Manole 

LUIZARI, Kátia. Comunicação empresarial eficaz: como falar e escrever bem. Curitiba,PR: Intersaberes
SERTEK, P. Empreendedorismo. Curitiba: InterSaberes, 2012. 
Bibliografia Complementar:

DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor: empreender como opção de carreira. São Paulo: Pearson Prentice Hall 

PREDEBON, José. Criatividade: abrindo o lado inovador da mente. São Paulo: Pearson Education do Brasil 

DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor: fundamentos da iniciativa empresarial. São Paulo: Makron Books 

BIAGIO, Luiz Arnaldo. Empreendedorismo: construindo seu projeto de vida. Barueri, SP: Manole 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração para empreendedores: fundamentos da criação e gestão de novos negócios. São Paulo: Pearson Prentice Hall 

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DO ENSINO DE MATEMÁTICA

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Contextualização histórica do desenvolvimento do pensamento matemático. Referenciais Curriculares Nacionais. Tendências metodológicas. Planejamento e desenvolvimento para o ensino da matemática na educação básica. A construção dos conceitos matemáticos na Educação Infantil e nos Anos Iniciais. Aspectos didático-metodológicos do ensino de matemática.    

Bibliografia Básica:
CARVALHO, Dione Lucchesi de. Metodologia de ensino da matemática. 2. ed. rev. São Paulo: Cortez, 1998.

CERQUETTI-ABERKANE, Françoise; GRUMAN, Eunice (trad.). O ensino da matemática na educação infantil. Porto Alegre: Artemed, 2008.

ALBERTI, Leon Battista; TELLES, André (trad.). Matemática lúdica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006.
GÒES, Anderson Roges Teixeira. Ensino da matemática: concepções, metodologias tendências e organização do trabalho pedagógico. Curitiba: Intersaberes, 2015.

Bibliografia Complementar:

COELHO, Edy Célia. Pesquisa em educação matemática. Curitiba: InterSaberes, 2018.

ROSA NETO, Ernesto. Didática da matemática. 11. ed. rev. e ampl. São Paulo: Ática, 2008.

FÁVARO, Sílvio; KMETEUK FILHO, Osmir. Noções de lógica e matemática básica. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2005.

D'AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: arte ou técnica de explicar e conhecer. 5. ed. São Paulo: Ática, 1998. 

D'AUGUSTINE, Charles H.; PERES, Maria Lucia F. E. (trad.). Métodos modernos para o ensino da matemática. 2. ed. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1994.

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Contextualização histórica do desenvolvimento do pensamento científico. Referenciais Curriculares Nacionais. Tendências metodológicas. Planejamento e desenvolvimento para o ensino de ciências na educação básica. A construção dos conceitos de Ciências na Educação Infantil e nos Anos Iniciais. Aspectos didático-metodológicos do ensino de Ciências.    
Bibliografia Básica:

MORAES, Roque; MANCUSO, Ronaldo (org.). Educação em ciências: produção de currículos e formação de professores. 2. ed. Rio Grande do Sul: Ijuí, 2006

DEMO, Pedro. Metodologia cientifica em ciências sociais. 3.ed. rev. e ampl. Sao Paulo: Atlas, 2007.

NIDELCOFF, Maria Teresa. A escola e a compreensão da realidade: ensaio sobre a metodologia das ciências sociais. 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 1983.
DEMO, Pedro. Metodologia da investigação em educação. Curitiba. Intersaberes, 2013.
Bibliografia Complementar:

ASTOLFI, Jean Pierre. A didática das ciências. Campinas: Papirus, 2014.

TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução a pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987.

Demo, Pedro. Introducao a metodologia da ciencia. 2. ed. Sao Paulo: Atlas, 1985.

CANIATO, Rodolpho. Com ciência na educação: ideário e prática de uma alternativa brasileira para o ensino da ciência. 5. ed. Campinas, SP: Papirus, 2003.

 DELIZOICOV, Demétrio; ANGOTTI, José André. Metodologia do ensino de ciências. São Paulo: Cortez, 1991.

FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DO ENSINO DE GEOGRAFIA 

Carga Horária: 60 horas

Ementa:  Contextualização histórica do desenvolvimento do pensamento geográfico. Referenciais Curriculares Nacionais. Tendências metodológicas. Planejamento e desenvolvimento para o ensino da geografia na educação básica. A construção dos conceitos geográficos na Educação Infantil e nos Anos Iniciais. Aspectos didático-metodológicos do ensino de Geografia.    
Bibliografia Básica:

CAVALCANTI, Iana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos. 11. ed. São Paulo: Papirus, 2008.

MOREIRA, Igor. O espaço geográfico: geografia geral e do Brasil. 47. ed. São Paulo: Ática, 2006.

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia de ensino de história e geografia. 2. ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez, 2008
BELTHER, Josilda Maria. Metodologia do ensino da geografia. São Paulo: Pearson, 2016.
Bibliografia Complementar:

CAVALCANTI, Lana de Souza. O ensino de geografia na escola. Campinas: Papirus, 2015.

LACOSTE, Yves. Geografia: Isso serve em primeiro lugar para fazer a guerra. Campinas: Papirus, 2008. 

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do ensino de história e geografia. São Paulo: Cortez, 1994. 

NIDELCOFF, Maria Teresa. A escola e a compreensão da realidade: ensaio sobre a metodologia das ciências sociais. 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 1983

WEBER, Lídia; Salvador; Ana Paula E Brandenburg. Programa De Qualidade na Interação Familiar. Curitiba: Juruá, 2009.
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Aspectos históricos, culturais, linguísticos, educacionais e sociais do surdo e seu processo de aquisição de oralidade, leitura e escrita da língua de sinais. Metodologias que consideram os diferentes atendimentos à deficiência auditiva, contemplando fatores socioculturais da comunidade surda e as políticas de educação inclusiva.

Bibliografia Básica:

SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolinguísticas. São Paulo: Plexus, 2007

QUADROS, Ronice Muller de Obra: Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos - Porto Alegre Editor: Artmed: 2004 

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e práticas pedagógicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.

SOUZA, Regina Maria de; SILVESTRE, Núria; ARANTES, Valéria Amorim (org.). Educação de surdos: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, 2007.

Bibliografia Complementar:

QUADROS, Ronice Muller de. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC/SEESP, 2004

Obra: Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005 -  Brasília Editor: MEC Nº Edição: Ano: 2005 

BRASIL. Ministério da Educação; SALLES, Heloisa Maria Moreira Lima [et al.]. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para prática pedagógica. Brasília: MEC/SEESP, 2004.

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. A prática pedagógica mediada (também) pela língua de sinais: trabalhando com sujeitos surdos. Cadernos CEDES, Campinas, SP: Unicamp, v.20, n.50, p. 70-83, abr. 2000.

CASTRO, Alberto Rainha de; CARVALHO, Ilza Silva de. Comunicação por língua brasileira de sinais. 3. ed. Brasília: SENAC, 2009.

DIAS, Rafael (Org.). Língua Brasileira de Sinais: Libras. São Paulo, Pearson Education do Brasil, 2015.
OFICINA: DIÁLOGO ENTRE SABERES 
Carga Horária: 80 horas

Ementa:  Temáticas contemporâneas aplicadas a educação.
6º PERÍODO
AVALIAÇÃO EDUCACIONAL

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Avaliação escolar no contexto do sistema educacional brasileiro: principais tendências e perspectivas. Avaliação e processo de ensino e aprendizagem na Educação Básica, como instrumento de trabalho na prática docente. Instrumentos técnicos de avaliação. 

Bibliografia Básica:

DAVEL, Laerth R. G. Tratado de ensino educacional. Vitória: Laerth R. G. Davel, 1995

SOUSA, Clarilza Prado de (org.). Avaliação do rendimento escolar. 6. ed. Campinas, SP: Papirus, 1997.

SAUL, Ana Maria. Avaliação emancipatória: desafio a teoria e a prática de avaliação e reformulação de currículo. 4. ed. São Paulo: Cortez, 1999.

CERVI, Rejane de Medeiros. Planejamento e avaliação educacional. Curitiba: InterSaberes, 2013.

Bibliografia Complementar:

DEMO, Pedro. Avaliação qualitativa. 6. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 1999.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 44. ed. São Paulo: Cortez, 2003.

DALMÁS, Ângelo. Planejamento participativo na escola: elaboração, acompanhamento e avaliação. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.

SANT'ANNA, Ilza Martins. Por que avaliar? Como avaliar? Critérios e instrumentos. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1999.

BRASIL. Ministério da Educação. SAEB 2001: Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - SAEB. Brasília: Inep, 2002.
ESTÁGIO SUPERVISIONADO I – EDUCAÇÃO INFANTIL
Carga Horária: 140 horas

Ementa - Caracterização do ambiente escolar apropriado para Educação Infantil, assim como, o trabalho docente na referida etapa. Discussão e execução do planejamento de prática pedagógica. 
FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DO ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: - Contextualização histórica do desenvolvimento do pensamento referente a educação física. Referenciais Curriculares Nacionais. Tendências metodológicas. Planejamento e desenvolvimento para o ensino da educação física na educação básica. A construção dos conceitos relacionados a educação física na Educação Infantil e nos Anos Iniciais. Aspectos didático-metodológicos do ensino de educação física.    
Bibliografia Básica: 

SOARES, Carmen Lúcia [et al.]. Metodologia do ensino de educação física. São Paulo: Cortez, 1992.

SHIGUNOV, Viktor (org.); SHIGUNOV NETO, Alexandre (org.). A formação profissional e a prática pedagógica: ênfase nos professores de educação física.

DARIDO, Suraya Cristina; SOUZA JÚNIOR, Osmar Moreira. Para ensinar educação física: possibilidades de intervenção na escola. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2008.
MARCO, Ademir de. Educação Física: Cultura e sociedade – Contribuições teóricas e intervenções da educação física no cotidiano da sociedade brasileira. Campinas: Papirus, 2015
Bibliografia Complementar:

CASTRO, Adela de. Jogos e brincadeiras para educação física; desenvolvendo a  agilidade, a coordenação, o relaxamento, a resistência, a velocidade e a força. Petrópoli: Vozes, 2014.

VERDERI, Érica. Encantando a educação física. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2002.

ANTUNES, Celso. Antiguidades modernas: crônicas do cotidiano escolar. Porto Alegre: Artmed, 2003

DIEM, Liselott. Brincadeiras e esporte no jardim de infância. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1994.

COSTA, Vera Lúcia M. Prática da educação física no 1. grau: modelo de reprodução ou perspectiva de transformação?. 3. ed. São Paulo: IBRASA, 1997.

Ministério da Educação - Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 1997
FUNDAMENTOS E METODOLOGIA DO ENSINO DE HISTÓRIA 
Carga Horária: 60 horas

Ementa:  Contextualização do desenvolvimento do pensamento histórico. Referenciais Curriculares Nacionais. Tendências metodológicas. Planejamento e desenvolvimento para o ensino da história na educação básica. A construção dos conceitos históricos na Educação Infantil e nos Anos Iniciais. Aspectos didático-metodológicos do ensino de história.    
Bibliografia Básica:

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia de ensino de história e geografia. 2. ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez, 2008

GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas.6.ed. São Paulo: Ática, 1998.

Série Educação.

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da Escola Pública. A pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos. .8.ed. São Paulo: Loyola, 1989. 
MONTENEGRO, Antonio Torres. História, metodologia, memória. São Paulo: Contexto, 2010. 

Bibliografia Complementar:

FONSECA, Thais Nívia de Lima. História e ensino de história. Belo Horizonte: Aurtêntica, 2011.  

SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia.30. ed. Campinas, SP: Autores Associados,

1995. Coleção Polêmicas do Nosso Tempo.

WEBER, Lídia; Salvador; Ana Paula E Brandenburg. Programa De Qualidade na Interação Familiar. Curitiba: Juruá, 2009.
GOULART, Iris Barbosa (org.). A Educação na Perspectiva Construtivista. Reflexões

de uma Equipe Interdisciplinar. Petrópolis, Vozes, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação- Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, 1997.

PESQUISA EM EDUCACÃO

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Fundamentos teóricos do planejamento educacional. Paradigmas, currículo, conteúdo, recursos pedagógicos e avaliação.

Bibliografia Básica:

	
	HARVEY, David; SOBRAL, Adail Ubirajara (trad.); GONÇALVES, Maria Stela (trad.). Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da mudança cultural. 8. ed. São Paulo: Loyola, 1999.


ALVES, Nilda (org.); GARCIA, Regina Leite (org.). O fazer e o pensar dos supervisores e orientadores educacionais. 8. ed. São Paulo: Loyola, 2002. 

	
	KUENZER, Acácia; CALAZANS, Maria Julieta Costa; GARCIA, Walter. Planejamento e educação no Brasil. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 

VASCONCELLOS, Celso dos S.. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto-político-pedagógico - elementos metodológicos para elaboração e realização. 21. ed. São Paulo: Libertad, 2010.


Bibliografia Complementar:

	
	ALVES, Nilda (coord.). Educação & supervisão: o trabalho coletivo na escola. 8. ed. São Paulo: Cortez, 1997. 

SILVA JUNIOR, Celestino Alves da (org.); RANGEL, Mary (org.). Nove olhares sobre a 

supervisão. 4. ed. Campinas, SP: Papirus, 1999. 

	
	OLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales (org.). Didática: ruptura, compromisso e pesquisa. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 1995. 


SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação: trajetórias, limites e perspectivas. 5. ed. rev. Campinas, SP: Autores Associados, 1999.

PIMENTA, Selma Garrido. O pedagogo na escola pública: uma proposta de atuação a partir da análise crítica da orientação educacional. São Paulo: Loyola, 1995.

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Noções básicas sobre ciência e pesquisa, com ênfase para pesquisa nas Ciências Sociais e na Educação. Fundamentos da metodologia científica.

Bibliografia Básica:

	
	KUENZER, Acácia; CALAZANS, Maria Julieta Costa; GARCIA, Walter. Planejamento e educação no Brasil. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 

VASCONCELLOS, Celso dos S.. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto-político-pedagógico - elementos metodológicos para elaboração e realização. 21. ed. São Paulo: Libertad, 2010.


QUEIROZ, Tânia Dias. Pedagogia de projetos interdisciplinares uma proposta para a construção do conhecimento a partir de projetos. São Paulo: Rideel,2001

ANTUNES, Celso. Um método para o ensino fundamental: o projeto. 3.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2001. 

Bibliografia Complementar:

CERVI, Rejane de Medeiros. Planejamento e avaliação educacional. Curitiba: InterSaberes, 2013.

HUERTA, Josea. Classificação dos objetivos de aprendizagem sua função e utilidade. Editora: Epu, 1979

PITTENGER, Owen e./ c. Thomas . Teorias da aprendizagem na pratica educacional. Editora: Epu, 1977

CENPEC – Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária. Projeto de Escola – Raí VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.); RESENDE, Lúcia Maria Gonçalves de (org.). Escola: espaço do projeto político-pedagógico. 
 7. ed. Campinas,SP: Papirus, 2003. 200 p. (Magistério: formação e trabalho pedagógico).

WALKER, Stephen. Aprendizagem e reforço.  Editora: Zahar, 1977

7º PERÍODO
CULTURA E ARTES 

Carga horária: 60 horas

Ementa – Movimentos culturais e seus processos artísticos. Música, dança, teatro, artes manuais.  Diferenças subjetivas e culturais. 

Bibliografia Básica:
LOPES, Alice Casimiro (org.); MACEDO, Elizabeth (org.). Currículo: debates contemporâneos. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2010.

PILLAR, Analice Dutra (org.). A educação do olhar no ensino das artes. 5. ed. Porto Alegre: Mediação, 2009.

IAVELBERG, Rosa. O desenho cultivado da criança: prática e formação de pessoas. 2. ed. rev. Porto Alegre, RS: Zouk, 2008. 
LIPPE, Eliza. Teorias e metodologias do ensino da arte e literatura. São Paulo: Pearson, 2016.
Bibliografia Complementar:

SARDE NETO, Emílio. Território, cultura e representação. Curitiba: InterSaberes, 2016.
CORREA, Rosa Lydia Teixeira. Cultura e diversidade. Curitiba: InterSaberes, 2012.
NASCIMENTO, Elisa Larkin. Cultura em movimento. São Paulo: Selo Negro, 2014.

ZUCON, Otavio. Introdução às culturas populares no Brasil. Curitiba: InterSaberes, 2013.

CLAVER, Ronald. A arte de escrever com arte. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.
CURRÍCULOS E PRÁTICAS CULTURAIS 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Concepções de currículo e suas teorias. Práticas discursivas sobre cultura, diversidade cultural, identidade e diferença. Processos de aprendizagem e organização da escola.  

Bibliografia Básica:

MOREIRA, Antonio Flávio (org.); SILVA, Tomaz Tadeu da (org.). Currículo, cultura e sociedade. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2005.

SAUL, Ana Maria. Avaliação emancipatória: desafios a teoria e a prática de avaliação e reformulação de currículo. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2006.

SHIGUNOV NETO, Alexandre (org.), Maciel, Lizete S. B. (org.) Currículo e formação profissional nos cursos de turismo.. Campinas, SP: Papirus, 2002.

KUENZER, Acácia; CALAZANS, Maria Julieta Costa; GARCIA, Walter. Planejamento e educação no Brasil. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2003.

WOILER, Samsão. Projetos: planejamento, elaboração, analise. Mathias, Washington Franco. São Paulo: Atlas, 1996.

Bibliografia Complementar:
GIMENO SACRISTÁN, J.; ROSA, Ernani F. da Fonseca (trad.). O currículo: uma reflexão sobre a prática. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

SILVA, Tomaz Tadeu da. O currículo como fetiche: a poética e a política do texto curricular. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 

MOREIRA, Antonio Flávio (org.); SILVA, Tomaz Tadeu da (org.). Currículo, cultura e sociedade. 3. ed. São Paulo: Cortez, 1999.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.); CARDOSO, Maria Helena Fernandes (org.). Escola fundamental: currículo e ensino. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 1995.

SAVIANI, Nereide. Saber escolar, currículo e didática: problemas da unidade conteúdo/método no processo pedagógico. 2. ed. rev. Campinas, SP: Autores Associados, 1998.

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Fundamentos históricos da educação de jovens e adultos. Analfabetismo, alfabetismo funcional e letramento. Políticas públicas brasileiras e concepções teórico-metodológicas.

Bibliografia Básica:

LEAL,Telma Ferraz; ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de (org.). Desafios da educação de jovens e adultos: construindo práticas de alfabetização. Belo Horizonte: Autêntica, 2009.
RIBEIRO, Vera Masagão (org.). Educação de jovens e adultos: novos leitores, novas leituras. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2001.

PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação escolar de jovens e adultos: das competências sociais dos conteúdos aos desafios da cadadania. 6. ed. Campinas, SP: Papirus, 2008.
SOUZA, Maria Antônia de. Educação de jovens e adultos. Curitiba: Intersaberes, 2012.
Bibliografia Complementar:

LEAL, Telma Ferraz. Alfabetizar letrando na EJA: fundamentos teóricos e propostas didáticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.

PEREIRA, Marina Lúcia. A construção do letramento na educação de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. 10. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2003.
EDUCAÇÃO de jovens e adultos no Brasil (1986-1998). Brasília: MEC, 2002.

CONSENTINO, Célia Lúcia Tozetto [et al.]. Programa de educação de jovens e adultos: unidade temática do aluno, alfabetização IV. Curitiba: Secretaria Municipal da Educação, 2000.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I – ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
Carga Horária: 140 horas

Ementa - Caracterização do ambiente escolar para os Anos Iniciais, assim como, o trabalho docente na referida etapa. Discussão e execução do planejamento de prática pedagógica.
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Teorias da administração e da organização escolar e seus paradigmas. Planejamento Estratégico: gestão de pessoas, gestão financeira, gestão de marketing e gestão pedagógica. Gestão democrática e modelos de liderança.
Bibliografia Básica:

PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2003.

TAVARES, Mauro Calixta . Reflexões Sobre A Escola - Com A Palavra Os Pais, Os Alunos E Os Professores Do Ensino Fundamental. Curitiba: Juruá, 2009.
WEBER, Lídia; Salvador; Ana Paula E Brandenburg. Programa De Qualidade na Interação Familiar. Curitiba: Juruá, 2009.
LUCK, Heloisa. Liderança em gestão escolar. Petrópolis: Vozes, 2014 
Bibliografia Complementar:
GOULART, Íris Barbosa. Papa Filho, Sudário. Gestão de Instituições de Ensino Superior - Teoria E Prática. Curitiba: Juruá, 2009.

RODRIGUES, Neidson. Da mistificação da escola á escola necessária. 8. ed. São Paulo: Cortez, 1998

LUCK, Heloísa. Ação integrada: administração, supervisão e orientação educacional. 

13. ed. Petrópolis,RJ: Vozes, 1997 

ALVES, Nilda (coord.). Educação & supervisão: o trabalho coletivo na escola. 8. ed. São Paulo: Cortez, 1997.

WOILER, Samsão. Projetos: planejamento, elaboração, analise. Mathias, Washington Franco. São Paulo: Atlas, 1996.

PEDAGOGIA EM ESPAÇOS NÃO-ESCOLARES 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Educação formal e não formal. Princípios, políticas e práticas educativas escolares e não escolares. Instituições públicas e privadas. Processos da ação pedagógica e as alternativas de intervenção socioeducativa. 
Bibliografia Básica:

KUENZER, Acácia Zeneida. Pedagogia da fábrica: as relações de produção e a educação do trabalhador. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2002.

GOHN, M.da G. Educação não formal e cultura política: impactos sobre o associativismo do 3º Setor. São Paulo: Cortez, 2001.

RIBEIRO, Amélia Escotto do Amaral. Pedagogia empresarial: atuação do pedagogo na empresa. 5. ed. Rio de Janeiro: Wak, 2008.
SCHIMITZ, Taís,... Pedagogia e ambientes não escolares. Curitiba: Inrtersaberes, 2012.
Bibliografia Complementar:
MOTA, Leonardo. Dependência Química e Representações Sociais - Pecado, Crime ou Doença? Curitiba: Juruá, 2009.
GADOTTI, Moacir. Educação e poder: introdução a pedagogia do conflito. 11. ed. São Paulo: Cortez, 1998.

FRANCHI, Eglê Pontes. Pedagogia da alfabetização: da oralidade à escrita. 6. ed. São Paulo: Cortez, 1999.

RIBEIRO, Vera Masagão. Ensinar ou aprender? Emília Ferreiro e a alfabetização. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 1996.

MOTTA, Fernando C. Prestes. Organização e poder: empresa, estado e escola. São Paulo: Atlas, 1990

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I – PRÉ- PROJETO 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Elaboração do projeto de pesquisa. Normas da IES  e da ABNT.

Bibliografia Básica e Complementar:

Serão indicadas as bibliografias de acordo com o tema do trabalho e as normas seguidas para a apresentação e entrega dos trabalhos serão de acordo com as normas da Faculdade.
8º PERÍODO

DIREITOS HUMANOS E RELAÇÕES INTERPESSOAIS

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Ações sociais e escolares voltadas aos Direitos Humanos. Direitos Humanos e as relações com o currículo. Desenvolvimento interpessoal, da identidade e de grupos. Relações e comunicação entre os sujeitos.
Bibliografia Básica:
PIOVESAN, Flávia. Direitros humanos: fundamentos, proteção e implementação: perspectivas e desafios contemporâneos. Curitiba: Juruá, 2010.

GOMES, Luiz Flávio; CUNHA, Rogério Sanches. Direito penal: comentários à Convenção Americana sobre Direitos Humanos: Pacto de San José da Costa Rica. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2008.

KUENZER, Acácia Zeneida. Pedagogia da fábrica: as relações de produção e a educação do trabalhador. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2002
MONDAINI, Marco. Direitos humanos no Brasil. São Paulo: Contexto, 2009.
Bibliografia Complementar:
MONDAINI, Marco. Direitos humanos no Brasil. São Paulo: Contexto, 2009.

FELIZARDO, Aloma Ribeiro. Ética e direitos humanos: uma perspectiva profissional. Curitiba: InterSaberes, 2012.

DESLANDES, Keila. Formação de professores e direitos humanos: construindo escolas promotoras da igualdade. Belo Horizonte: Autêntica, 2015.

OLIVEIRA, Mara de. Direitos Humanos: emancipação e ruptura. Caxias do Sul: Educs, 2013.

MIRANDA, Nilmário. Por que direitos humanos. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.
DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Diversidade e educação inclusiva. Desafios da escola inclusiva, políticas públicas e legislação relativa à diversidade e ao processo de inclusão.
Bibliografia Básica:

MITTLER, Peter. Educação inclusiva: contextos sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003.

CAMPBELL, Jack (org.) Construindo um futuro comum: educando para a integração na diversidade, 2002 

MILLER, Nancy B.; REILY, Lúcia Helena (trad.). Ninguém é perfeito: vivendo e crescendo com crianças que têm necessidades especiais. Campinas, SP: Papirus, 1995.
FARBIARZ, Jackeline Lima. Design para educação inclusiva. São Paulo: Blucher, 2016.
Bibliografia Complementar:

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar – o que é? Por que? Como fazer? São Paulo: Summus, 2015.
JUPP, Kenn; REILY, Lucia Helena (trad.). Viver plenamente: convivendo com as dificuldades de aprendizagem. Campinas, SP: Papirus, 1998.

MAZZOTA, Marcos José da Silveira. Trabalho docente e formação de professores de educação especial. São Paulo: EPU, 1993.

MARQUEZINE, Maria Cristina (org.). Perspectivas multidisciplinares em educação especial. Londrina, PR: UEL, 1998.

MACHADO, Maria Therezinha de Carvalho; ALMEIDA, Marlene Concetta de Oliveira. Ensinando crianças excepcionais. 3. ed. Rio de Janeiro: Livraria Jose Olympio, 1999
Estágio Supervisionado III - Gestão da Educação Básica e Espaço Não-Escolare 

Carga horária: 120 horas

Ementa: Caracterização do ambiente escolar apropriado para Gestão da Educação Básica e Espaços Não-Escolares, assim como, o trabalho docente na referida etapa. Discussão e execução do planejamento de prática pedagógica
PSICOPEDAGOGIA

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Origem e evolução conceitual da psicopedagogia na educação. Teorias da aprendizagem. Dificuldades e transtornos de Aprendizagem. Fracasso escolar. Práticas pedagógicas para o sucesso escolar. 
Bibliografia Básica:

	
	COLL, César (org.); PALACIOS, Jesús (org.); MARCHESI, Alvaro (org.). Desenvolvimento psicológico e educação, volume 1: psicologia evolutiva. Porto Alegre: Artmed, 1995.

	
	

	
	LITWIN, Edith (org.). Tecnologia educacional: política, histórias e propostas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

	
	FERNÁNDEZ, Alicia; AVELAR, Yara Stela Rodrigues. Psicopedagogia em psicodrama: morando no brincar. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010
BARONE, Leda. Psicopedagogia: teorias da aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011.


Bibliografia Complementar
	
	FERNÁNDEZ, Alícia; RODRIGUES, Iara (trad.). A inteligência aprisionada: abordagem psicopedagógica clínica da criança e sua família. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991.

LAJONQUIERE, Leandro de. De Piaget a Freud: para repensar as aprendizagens: a (psico) pedagogia entre o conhecimento e o saber. 7. ed. Petrópolis,RJ: Vozes, 1998

BOSSA, Nadia A. Fracasso escolar: um olhar psicopedagógico. Porto Alegre: Artmed, 2002.

	
	BROUGÉRE, Gilles; RAMOS, Patrícia Chittoni (trad.). Jogo e educação. Porto Alegre: Artmed, 2003


VISCA, Jorge; SANTOS, Ana Lúcia E. dos (trad.). Clínica psicopedagógica: epistemiologia convergente. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987

RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA 

Carga Horária: 60 horas

Ementa: Estudo e reflexão teórico-práticas sobre diversidade étnico racial. Movimentos e grupos étnicos e raciais nos diferentes tempos e espaços. Políticas de Direitos Humanos. Bibliografia Básica:

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social dos conteúdos. 22. ed. São Paulo: Loyola, 2008.

	
	FELTRIN, Antonio Efro. Inclusão social na escola: quando a pedagogia se encontra com a diferença. 5. ed. São Paulo: Paulinas, 2011.

	
	

	

	KUENZER, Acácia Zeneida. Pedagogia da fábrica: as relações de produção e a educação do trabalhador. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2002.
MICHALISZYN, Mário Sergio. Relações étnico-raciais para o ensino da identidade e da diversidade cultural brasileira. Curitiba: Intersaberes, 2014.


Bibliografia Complementar:
MUGGIATI, Margarida Maria Teixeira de Freitas. Hospitalização escolarizada: uma nova alternativa para o escolar-doente. Porto Alegre: s.n., 1989

GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. O que é pedagogia. 3. ed. São Paulo: Brasiliense, 2004. 

SEMANA DE EDUCAÇÃO DE CIANORTE (6.: 2000, nov., 6-10: Cianorte, PR); Universidade Estadual de Maringá. Campus Regional de Cianorte. Colegiado do Curso de Pedagogia da UEM. Anais... Cianorte, PR: UEM, 2000.

GADOTTI, Moacir. Educação e poder: introdução a pedagogia do conflito. 11. ed. São Paulo: Cortez, 1998. 

RIBEIRO, Maria Luisa Santos. História da educação brasileira: a organização escolar. 15. ed. rev. e ampl. Campinas, SP: Autores Associados, 1998.

TRABALHO DE CURSO II - PROJETO
Carga Horária: 60 horas

Ementa: Orientação para elaboração do trabalho individual considerando aspectos formais do artigo científico ou monografia. 

Bibliografia Básica e Complementar:

Serão indicadas as bibliografias de acordo com o tema do trabalho e as normas seguidas para a apresentação e entrega dos trabalhos serão de acordo com as normas da Faculdade.
OPTATIVAS

MEDIAÇÃO DE CONFLITOS
Carga Horária: 60 horas

Ementa: Fundamentos das relações socioculturais. Modelos de sociedade. Cultura de paz. Metodologias e técnicas de mediação de conflito
Bibliografia Básica:

NOSELLA, Paolo. A escola de Gramsci. 3. ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez, 2004

FORACCHI, Marialice M.; MARTINS, José S. Sociologia e Sociedade: leituras de introdução à sociologia. Rio de Janeiro: LTC, 2004.

LAKATOS, Eva M.; MARCONI, Marina A. Sociologia Geral. 7ª Ed. São Paulo: Atlas, 1999

Bibliografia Complementar:

GARBELINI, Viviane Maria Penteado. Negociação e conflitos. Curitiba: InterSaberes, 2016.

FERRETTI, Celso João (org.). Novas tecnologias, trabalho e educação: um debate multidisciplinar. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

GOULART, Íris Barbosa. Papa Filho, Sudário. Gestão de Instituições de Ensino Superior - Teoria E Prática. Curitiba: Juruá, 2009.
TORRES, Carlos Alberto (org.). Teoria crítica e sociologia política da educação. São Paulo: Cortez, 2003 

RODRIGUES, Neidson. Da mistificação da escola á escola necessária. 8. ed. São Paulo: Cortez, 1998

LINGUAGEM CORPORAL

Carga horária: 60 horas

Ementa - Movimento do corpo e suas expressões. Valorização das linguagens artísticas como tema transversal.
Bibliografia Básica:

DARIDO, Suraya Cristina; SOUZA JÚNIOR, Osmar Moreira. Para ensinar educação física: possibilidades de intervenção na escola. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 2008. 
VERDERI, Érica. Encantando a educação física. 2. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2002. 

PILLAR, Analice Dutra (org.). A educação do olhar no ensino das artes. 5. ed. Porto Alegre: Mediação, 2009. 

Bibliografia Complementar:
CAMARGO, Paulo Sergio de. Linguagem corporal: técnicas para aprimorar relacionamentos pessoais e profissionais. São Paulo: Summus, 2014.

FREIRE, João Batista. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipione, 2009.

SOARES, Vilmabel. Dinâmicas de grupo e jogos: psicodrama, expressão corporal, criatividade, mediaçãoartes. Petrópolis: Vozes, 2012.

CAMARGO, Paulo Sergio de. Liderança e linguagem corporal. São Paulo: Summus, 2018.

WEIL e TOMPAKOW. O corpo fala. Petrópolis: Vozes.

CURSO LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
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